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RESUMO 

Diante do agravamento dos eventos climáticos, a preocupação com as questões 

ambientais e com a preservação do meio ambiente passou a ocupar posição de 

destaque nas agendas dos Estados-nação. Nesse cenário, a logística verde desponta 

como uma estratégia voltada à adoção de práticas que visem à minimização dos 

impactos ambientais, com ênfase especial no transporte e nas embalagens, 

elementos fortemente associados à atividade industrial. O presente estudo tem como 

objetivo analisar a influência das práticas de logística verde sobre o desempenho 

exportador de empresas do setor metal mecânico da Serra Gaúcha. Para tanto, 

busca-se examinar tanto as práticas adotadas quanto os indicadores de desempenho 

exportador, a fim de verificar a existência e o grau de relação entre essas duas 

dimensões. A pesquisa adota uma abordagem quantitativa, de natureza descritiva e 

explicativa, sendo operacionalizada por meio da aplicação de uma survey junto a uma 

amostra selecionada. A partir da implementação desses procedimentos 

metodológicos, observa-se que as práticas de logística verde relacionadas ao 

transporte indicaram maior representatividade no resultado do desempenho 

exportador das empresas. O ajuste de rotas e o uso de modais menos poluentes 

também se mostram com uma relação moderada e em crescimento, e práticas como 

o uso de embalagens sustentáveis não se mostram relevantes, neste caso.   

Palavras-chave: Logística verde, Desempenho Exportador, Serra Gaúcha, Setor 
Metal mecânico.  

  

  

  

  

  

  

  

  

 

 

 



 

 

   

 

ABSTRACT 

In light of the worsening of climate events, concern for environmental issues and the 
preservation of the environment has gained prominence on the agendas of nation-
states. In this context, green logistics emerges as a strategy aimed at adopting 
practices that minimize environmental impacts, with particular emphasis on 
transportation and packaging, elements strongly associated with industrial activity. 
This study aims to analyze the influence of green logistics practices on the export 
performance of companies in the metal-mechanical sector of Serra Gaúcha. To this 
end, it seeks to examine both the practices adopted and the export performance 
indicators, in order to assess the existence and degree of relationship between these 
two dimensions. The research adopts a quantitative approach, with a descriptive and 
explanatory nature, operationalized through the application of a survey to a selected 
sample. From the implementation of these methodological procedures, it was 
observed that green logistics practices related to transportation showed greater 
representativeness in the companies’ export performance results. Route optimization 
and the use of less-polluting transportation modes also demonstrated a moderate and 
growing relationship, whereas practices such as the use of sustainable packaging did 
not prove to be relevant in this case. 

Keywords: Green logistics, Export performance, Serra Gaúcha, Metal-mechanical 
sector. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As mudanças climáticas se tornaram um dos temas mais relevantes da 

atualidade, sendo uma preocupação para os governos globais. A pressão para 

minimizar os impactos da indústria sobre o meio ambiente aumentaram 

drasticamente, devido à crescente ocorrência de desastres ambientais e o aumento 

da temperatura na Terra em 1,6ºC em relação ao período do início da revolução 

industrial (Agência Gov, 2025). 

De acordo com Mumtaz et al. (2018), a industrialização é o principal agente 

responsável pelos danos ao planeta, sendo a forte dependência do setor de logística 

por modais de transporte com alta emissão de carbono (como caminhões, navios e 

aviões) um forte contribuinte para as emissões de gases de efeito estufa, 

representando um desafio significativo para a sustentabilidade. Com essa 

preocupação global, países se juntaram para criar acordos de diminuição do impacto 

gerado por suas atividades econômicas no meio ambiente. 

Convenções como a United Nations Framework Convention on Climate 

Change (UNFCCC) abriram a pauta para que os países pudessem discutir planos de 

ações para um futuro mais verde. Essa Convenção deu origem a dois dos principais 

acordos de redução dos impactos ambientais. O primeiro deles foi o Protocolo de 

Kyoto (1997), que entrou em vigor em 2005 e tem como objetivo principal reduzir as 

emissões de gases de efeito estufa (GEE) dos países industrializados, definindo 

metas obrigatórias de redução de emissões e constituindo o primeiro acordo 

internacional vinculante sobre o clima. E o segundo, considerado o principal acordo 

climático da atualidade, foi o Acordo de Paris (2015), que também teve origem após 

a convenção UNFCCC e tem como objetivo principal limitar o aquecimento global a 

1,5°C – 2°C até o final do século XXI. Para alcançar essa meta, os países negociaram 

e estabeleceram metas nacionais de redução de emissões, denominadas– 

Contribuições Nacionalmente Determinadas (NDCs). O acordo de Paris contou com 

a participação de 195 países, entre eles Estados Unidos, China e Índia, que são os 

três países com maiores índices de emissão de CO² (UNFCCC, 2025). Os únicos 

países que não ratificaram o Acordo de Paris foram Eritreia, Líbia, Iêmen e Irã – maior 

poluidor deste grupo. 
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Além desses acordos, os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) – 

Agenda 2030 da Organização das Nações Unidas (ONU) também se destacam, 

incluindo ações contra mudanças climáticas, poluição e produção e incentivando o 

consumo responsável. Apesar de não serem um tratado, essas metas servem como 

uma diretriz global ampla para políticas públicas e compromissos empresariais. 

Dado esse contexto, empresas do mundo todo estão enfrentando pressões 

tanto internas quanto externas para a implementação de práticas de inovação verde 

(El-Kassar; Singh, 2019). Isso fez surgir novos conceitos como green production - 

produção verde; green efficiency - eficiência verde; green supply chain (GSC) - cadeia 

de suprimentos verde; e green logistics – logística verde. 

O interesse na logística verde se justifica pelo fato de a logística ser um 

componente vital da economia global e pelo transporte, que constitui uma de suas 

principais atividades, ser um fator chave na emissão de carbono do setor logístico 

(Khan; Qianli, 2017; Wild, 2021; Guo; Wang, 2022).  Nesse sentido, segundo dados 

do Banco Mundial (2017), o setor de transporte, uma das atividades mais conhecidas 

e valorizadas na logística, corresponde a 27% das emissões globais de CO². 

De acordo com Zhang et al. (2017), a logística verde é um conjunto de 

políticas sustentáveis que visam medir e minimizar os impactos ambientais causados 

pelas atividades logísticas, promovendo a integração entre eficiência operacional e 

responsabilidade ecológica. Esta que, para Jonas Hans (1979) em “O Princípio 

Responsabilidade”, é tratada como um imperativo ético que transcende interesses 

imediatos, promovendo a sustentabilidade e o cuidado com as futuras gerações. A 

logística verde se apresenta como uma estratégia voltada à implementação de 

medidas para a redução das emissões geradas pelas empresas, integrando-se ao 

planejamento estratégico organizacional. Isso ocorre por meio da adoção de novos 

métodos, tecnologias e práticas sustentáveis, que visam à utilização mais eficiente 

dos recursos e à mitigação dos impactos ambientais. 

Por outro lado, dentro do planejamento estratégico, o desempenho exportador 

representa uma importante métrica das empresas, pois permite avaliar o nível de 

comprometimento com os mercados internacionais e identificar os fatores internos e 

externos que precisam ser aprimorados para alcançar melhores resultados no 

comércio exterior (Leonidou et al., 2002). No contexto global, pesquisas indicam que 
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a implementação de práticas de logística verde está positivamente correlacionada 

com o volume de exportações. Por exemplo, um estudo publicado na revista 

Sustainability de Wang et al. (2018) analisou dados de países desenvolvidos e em 

desenvolvimento, concluindo que níveis mais elevados de logística verde nos países 

exportadores estão associados a volumes maiores de exportação. Para que sejam 

compreendidos os impactos da logística verde dentro das exportações, a presente 

pesquisa pretende analisar o nível de desempenho exportador que a amostra 

apresenta, e dentro dele, quais os indicadores que se favorecem da aplicação das 

práticas de logística verde.  

Inserido nesse contexto, o presente estudo tem como tema a logística verde 

e sua influência no desempenho exportador de empresas do setor metal mecânico da 

Serra Gaúcha. O trabalho está estruturado em cinco capítulos, incluindo a presente 

introdução, em que são apresentados o tema e o problema de pesquisa; seguido dos 

objetivos, geral e específicos; e da justificativa do estudo. Após esta introdução e suas 

seções, o Capítulo 2 é dedicado à apresentação do referencial teórico que deu 

sustentação ao estudo. Esse referencial contempla a apresentação dos conceitos e 

das práticas de logística verde e dos conceitos e indicadores do desempenho 

exportador, além de uma revisão de estudos anteriores relacionando esses dois 

construtos. Já no Capítulo 3, é apresentado o método utilizado no estudo, sendo 

apresentada a caracterização da pesquisa e sendo descritos os procedimentos de 

coleta e análise de dados. No Capítulo 4 são expostos e analisados os resultados 

obtidos, os quais são também discutidos à luz do referencial teórico utilizado. Por fim, 

no Capítulo 5 são apresentadas as conclusões do trabalho, bem como suas 

implicações gerenciais, limitações e sugestões para pesquisas futuras. 

 

1.1 DELIMITAÇÃO DO TEMA E PROBLEMA DE PESQUISA 

 

A logística de transporte é um dos principais responsáveis pelas emissões de 

gases de efeito estufa, especialmente devido à dependência de modais rodoviários 

com alto consumo de combustíveis fósseis (Baitelo et al., 2011). O transporte de 

cargas por caminhões, navios, trens e aviões é o gerador de aproximadamente 8% 

das emissões globais de gases de efeito estufa, e quando se incluem as emissões 
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provenientes de armazéns e portos, esse número sobe para cerca de 11% (MIT, 

2023). 

Nesse contexto, a logística verde surge como uma possibilidade para a 

diminuição dos impactos relacionados à cadeia logística internacional. Sua principal 

meta é encontrar formas de reduzir o impacto ambiental das atividades logísticas, 

particularmente as emissões de carbono, sem comprometer a qualidade do serviço 

ou aumentar os custos de forma excessiva (Dekker et al., 2012). As práticas de 

logística verde podem ser categorizadas em quatro atividades principais: i) logística 

reversa, ii) gestão de emissões de carbono, iii) armazenagem verde e iv) transporte 

verde (Anh et al., 2022). 
Green et al. (2012) apontam que a adoção de técnicas otimizadas de gestão 

de inventário, incluindo a previsão de demanda e práticas just-in-time, ajudam a 

minimizar o excesso de estoque e o desperdício. Essas práticas, em conjunto, 

aprimoram o desempenho ambiental e social dos processos de aquisição. 

Implementar a logística verde, portanto, não apenas melhora o desempenho 

ambiental, mas também pode aumentar a competitividade e a lucratividade das 

empresas (Yang et al., 2013),  

 Com um plano estratégico bem estruturado, as empresas conseguem 

compreender sua realidade organizacional e definir os mercados que desejam atingir. 

Nesse contexto, o desempenho exportador torna-se uma métrica relevante para a 

análise das condições internas da empresa, auxiliando na identificação de melhorias 

e no direcionamento das ações comerciais.  Nesse sentido, o desempenho exportador 

apresenta um conjunto de indicadores que ajudam a medir o nível de sucesso de uma 

empresa nas exportações. Neste contexto, a logística verde entra como um possível 

diferencial nas atividades da empresa, e sobre sua imagem de marca perante o 

mercado. Estudos focados em países asiáticos, como o de Huong et al. (2024), 

revelam que a adoção de práticas de logística verde, especialmente aquelas voltadas 

para a redução de emissões de CO₂ no setor de transporte, tem um impacto positivo 

nas exportações. Essas práticas não apenas melhoram o desempenho ambiental, 

mas também fortalecem a competitividade das empresas nos mercados 

internacionais. 
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Inserido nesse contexto e considerando a relevância da logística verde e seu 

potencial impacto no desempenho organizacional e, mais especificamente, no 

desempenho exportador, o presente estudo buscou responder à seguinte questão de 

pesquisa: Qual a influência das práticas de logística verde no desempenho exportador 

de empresas do setor metal mecânico da Serra Gaúcha? 
 

1.2 OBJETIVOS 

 

Com a temática estabelecida e visando responder ao problema de pesquisa 

exposto anteriormente, foram definidos os objetivos do presente trabalho. Tais 

objetivos são divididos em geral e específicos, e são apresentados nas seções a 

seguir. 

 

1.2.1 Objetivo geral 

 

O presente estudo teve como objetivo geral analisar a influência das práticas 

de logística verde no desempenho exportador de empresas do setor metal mecânico 

da Serra Gaúcha. 

 

1.2.2 Objetivos específicos 

 

Para que esse objetivo geral fosse alcançado, foram estabelecidos quatro 

objetivos específicos. São eles:   

a) desenvolver um modelo de avaliação das práticas de logística verde; 

b) aplicar o modelo em uma amostra de empresas do setor metal mecânico da 

Serra Gaúcha; 

c) avaliar o desempenho exportador das empresas da amostra pela ótica de seus 

gestores; 

d) analisar a relação entre a adoção de práticas de logística verde e o 

desempenho exportador das empresas. 
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1.3 JUSTIFICATIVA 

 

A logística verde vem obtendo destaque como uma estratégia de redução dos 

impactos da indústria no meio ambiente. Na literatura, observa-se uma crescente 

tendência de artigos que têm como tema central a logística verde e a cadeia de 

suprimentos verde. 

 Em 2025, quando pesquisadas as palavras-chave green logistics + practices 

na base de dados ScienceDirect, são encontrados um total de 1370 artigos, sendo o 

primeiro artigo publicado no ano de 1993. Nesta pesquisa, tornou-se nítido o interesse 

crescente por esse assunto, sendo a partir do ano de 2019 o início do crescimento de 

pesquisas na área, que totalizaram 127 artigos publicados naquele ano.  

No Gráfico 1, são mostrados os números de artigos publicados na última 

década, no site ScienceDirect, usando os filtros green logistics + practices. Observa-

se que no período retratado, a quantidade de publicações quase triplicou, sendo o 

auge das publicações, até o momento, o ano de 2024, que totalizou 211 artigos. Esses 

resultados justificam a relevância do tema em estudo.   

 

Figura 1 - Evolução das publicações sobre as práticas de logística verde  

 
Fonte: Criado pela autora 
 

A logística verde vem se mostrando uma área de muita relevância atualmente 

e as empresas que adotam práticas verdes nas operações logísticas e da cadeia de 
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suprimentos tendem a relatar melhor desempenho em termos de redução de custos, 

eficiência e posicionamento de mercado (Sarkis et al 2011). No cenário empresarial 

contemporâneo, as práticas de logística verde influenciam positivamente o 

desempenho ambiental, social e econômico das empresas (Khoa et al. 2018). 

No que se refere ao desempenho exportador, a literatura brasileira apresenta 

diversas pesquisas que abordam o tema sob diferentes enfoques. Alguns estudos se 

concentram em regiões específicas, como os trabalhos de Lima et al. (2024) e 

Dornelles (2024), ambos utilizando a análise de fatores críticos de sucesso para 

identificar os elementos que influenciam o desempenho exportador. Outros estudos, 

por sua vez, voltam-se para empresas brasileiras de diferentes portes — pequenas, 

médias e grandes — como o de Klotzle e Thomé (2006), que analisaram pesquisas 

empíricas existentes na literatura com o objetivo de elaborar um questionário aplicado 

a 80 empresas. Essa abordagem permitiu esclarecer quais fatores são considerados 

determinantes para o sucesso nas exportações. 

Com essa análise, abre-se uma porta para o entendimento da relação entre 

as práticas de logística verde e o desempenho exportador de empresas da região da 

Serra Gaúcha, vista a relevância da temática atualmente e a importância da região 

para a economia do Estado do Rio Grande do Sul. A referida região é detentora de 12 

dos 50 principais municípios exportadores do Rio Grande do Sul (Ministério do 

Comércio Exterior, 2024). Além disso, segundo o Atlas Socioeconômico do Rio 

Grande do Sul (2021), os segmentos da indústria ligados à exportação possuem um 

alto grau de concentração espacial da produção e o eixo Porto Alegre-Caxias do Sul 

concentra esses segmentos produtivos. No ano de 2021, quatro municípios desse 

eixo - Caxias do Sul, Canoas, Triunfo e Porto Alegre - respondiam por 26,2% do VAB 

(Valor Adicionado Bruto) industrial do estado. 

Dado o contexto apresentado anteriormente e as características do setor 

estudado, mostra-se de grande relevância o entendimento do grau de envolvimento 

da indústria metalmecânica da região em relação a políticas do meio ambiente, em 

especial as práticas de logística verde. Adicionalmente, considerando o grau de 

internacionalização do setor e as atuais exigências do mercado internacional, é 

importante também analisar a relação dessas práticas com o desempenho exportador 

das empresas.  
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

No presente capítulo são apresentados os principais conceitos e 

desdobramentos da logística verde e do desempenho exportador. Busca-se, com isso, 

uma maior compreensão de sua abrangência e aplicabilidade prática.  

 

2.1 LOGÍSTICA VERDE: PRINCIPAIS CONCEITOS 

 

No cenário empresarial contemporâneo, as práticas de negócios sustentáveis 

não são meramente opcionais, mas sim, representam fatores essenciais para a 

obtenção de vantagem competitiva. (Agyabeng-Mensah et al., 2021). Neste sentido, 

a logística verde vem como uma ferramenta de aplicação da estratégia de gestão 

ambiental de uma empresa que se bem definida, pode ser fundamental para a 

implementação bem-sucedida de seus objetivos (Zhang et al., 2014).  

A logística verde refere-se à gestão das atividades logísticas que buscam 

minimizar os impactos ambientais e maximizar a eficiência ecológica. Ela abrange 

desde a aquisição de matérias-primas, produção, armazenamento, transporte, 

distribuição até o gerenciamento de resíduos e logística reversa, promovendo práticas 

sustentáveis em toda a cadeia de suprimentos (Santos et al.,2019). 

As práticas de logística verde, por sua vez, englobam a integração de 

abordagens sustentáveis tanto nas operações logísticas diretas quanto nas reversas, 

com o objetivo de promover melhorias equilibradas no desempenho social, ambiental 

e econômico (Prataviera et al., 2023; Ha, 2024). A logística verde abrange práticas 

relacionadas ao transporte, armazenagem e manuseio de produtos, visando 

minimizar os impactos ambientais dessas operações, especialmente no que se refere 

à emissão de gases de efeito estufa, geração de resíduos e consumo de energia 

(Leite, 2009). 

A sustentabilidade está no cerne da logística verde, enfatizando práticas que 

alinham os objetivos econômicos com a preservação ambiental, como o uso racional 

de recursos naturais e a redução da pegada de carbono nas cadeias logísticas. A 

adoção de práticas de logística verde é influenciada por uma interação complexa entre 
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fatores organizacionais internos e pressões ambientais externas, tendo como uma 

das teorias de base, a Teoria da Contingência.  

Para Karia (2020), na Teoria de Contingência, não existe uma única melhor 

forma de gerir uma organização ou implementar práticas de logística verde. Em vez 

disso, a eficácia dessas práticas depende do alinhamento entre as condições internas 

e externas da organização. Portanto, as estratégias e práticas de logística verde de 

uma empresa devem ser moldadas de acordo com o tipo de indústria, o seu tamanho 

e estrutura, as capacidades tecnológicas, a legislação vigente e as condições do 

mercado (Karia, 2020). Para Karia (2020), essa teoria apoia a flexibilidade e a tomada 

de decisões contextuais como elementos-chave para alcançar resultados logísticos 

bem-sucedidos e sustentáveis. Sendo assim, uma pequena empresa de manufatura 

pode adotar soluções de logística verde mais simples e de baixo custo, enquanto uma 

grande empresa multinacional pode implementar tecnologias verdes avançadas e 

parcerias, dependendo do seu contexto (Karia, 2020).  

Tetteh et al. (2024) realizaram uma revisão sistemática da literatura sobre 

logística verde e identificaram os fatores internos e externos determinantes para o 

sucesso na implementação de práticas de logística verde. Esses fatores são 

apresentados no Quadro 1.  

 
Quadro 1 - Fatores determinantes para o sucesso na implementação de práticas de 

logística verde 
Fatores internos Fatores externos 

Apoio/conscientização da alta administração Pressão das partes interessadas 

Características do negócio Pressão institucional 

Situação/capacidade financeira Atitude ambiental do público 

Engajamento dos funcionários Políticas governamentais e organizacionais 

Cultura organizacional Mecanismos de colaboração 

Integração da qualidade na cadeia de suprimentos Tecnologia da informação 

Estratégia de gestão ambiental  

Habilidades/conhecimentos dos recursos humanos  

Fonte: Tetteh et. al. (2024) 
 

Levando em conta os fatores apresentados por Tetteh et. al. (2024), nota-se 

que os fatores internos apresentam-se em maior número. Na linha de frente dos 

fatores internos, segundo os resultados encontrados por Tetteh et al. (2024), o apoio 
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e a conscientização da alta administração surgem como o fator mais frequentemente 

citado que influencia a adoção de práticas de logística verde. 

Os fatores de capacidade financeira e características do negócio também são 

fortes determinantes, pois grandes corporações geralmente têm mais recursos e 

economias de escala para investir em tecnologias e processos sustentáveis, enquanto 

pequenas empresas podem enfrentar restrições financeiras, embora tendam a ser 

mais ágeis na implementação de mudanças (Karia, 2020). Dentro dos fatores 

externos, a pressão institucional e as políticas governamentais são de grande 

influência na tomada de decisão para a mudança de processos internos. Neste 

sentido, a pressão das partes interessadas tem se tornado um fator cada vez mais 

relevante na adoção de práticas de logística verde (Lew et al., 2018; Sureeyatanapas 

et al., 2018; Prataviera et al., 2023).  

Além disso, o interesse dos consumidores por produtos eco-friendly também 

tem ganhado destaque. Uma evidência disso é o estudo realizado pela empresa 

McKinsey (2020), o qual mostrou que cerca de 60% dos consumidores 

estadunidenses se declararam dispostos a pagar mais por produtos e marcas 

sustentáveis. Além disso, os respondentes mostraram um forte interesse por uma 

rotulagem clara e, de modo mais geral, opções mais visuais para ajudar os 

consumidores a compreenderem a narrativa da sustentabilidade.  

Portanto, a adoção de práticas de logística verde vem se tornando um 

diferencial para os consumidores, que estão valorizando, cada vez mais, produtos 

ambientalmente sustentáveis. Portanto, suas decisões de compra estão sendo 

influenciadas não apenas pelo preço e pela qualidade, mas também pela 

sustentabilidade do produto e de sua embalagem (White et al., 2019).  

 

2.2 PRÁTICAS DE LOGÍSTICA VERDE 

 

Nesta seção são abordadas as principais práticas de logística verde citadas 

na literatura. Tais práticas envolvem desde a utilização de veículos elétricos, a 

implementação de energia solar, o uso de embalagens sustentáveis, o transporte 

verde, a roteirização inteligente, até a substituição do diesel por biocombustíveis ou 

combustíveis de menor impacto. 
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Quando a logística fica em pauta, o transporte se destaca como uma de suas 

principais atuações, este que se utiliza, geralmente, de veículos pesados para o envio 

de cargas, sendo a mudança para veículos elétricos, uma promissora solução para a 

redução das emissões de CO₂, desde que seja acompanhada pela geração de 

energia limpa e renovável (Cardoso, 2023). Os veículos elétricos vêm ganhando 

destaque ao longo dos anos dentro da logística mundial, no Brasil, feiras como a 

Fenatran servem como palco para a apresentação de soluções na categoria de 

veículos elétricos para transporte de carga, tanto leves quanto pesados.  

O transporte verde é o fator da logística verde que pode ser definido como o 

conjunto de estratégias voltadas à redução dos impactos ambientais associados ao 

deslocamento de mercadorias e pessoas, buscando alternativas mais eficientes, 

limpas e sustentáveis (Santos, 2019). Dentro deste fator, o envio de cargas de 

maneira responsável é de grande valor, visando os menores impactos possíveis ao 

meio ambiente, principalmente, tendo em vista que o modal rodoviário é o principal 

responsável pelas emissões de gases de efeito estufa, esse contribuindo com 94% 

das emissões do transporte de cargas, seguido pelos modais hidroviário e ferroviário, 

cada um com 3% (SEEG, 2021). Isto se dá, principalmente, pelo uso extensivo do 

modal e o uso de combustíveis fósseis, especialmente o diesel. Uma forma de 

minimizar os impactos deste modal, é a substituição do diesel por biocombustíveis ou 

combustíveis de menor impacto ambiental, como o biogás e o biodiesel, e o uso de 

uma frota de caminhões elétricos para o transporte das cargas.  

Junto às práticas de logística verde, a implementação da energia solar no polo 

industrial é uma solução para as reduções nas emissões de gases efeito estufa, pois, 

com o uso da mesma, a dependência de fontes energéticas não renováveis é 

reduzida, diminuindo os índices poluição, tanto nos setores do administrativo e nos 

estoques, quanto no setor produtivo, este que aliado a otimização de processos 

produtivos, geram a redução do consumo de energia da empresa. A implementação 

de placas solares na indústria tem como média de retorno de investimento entre 4,0 

a 6,3 anos (ABSOLAR, 2023), indicando que neste curto período, o uso desta 

tecnologia se transforma em um retorno financeiro, este que ajuda na redução dos 

custos operacionais e de armazenagem da empresa.  
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A prática de armazenagem verde também é um fator relevante no momento 

de implementação de projetos verdes nas empresas. A gestão de estoque, que é a 

área responsável pelo planejamento e controle dos materiais necessários à produção 

e à comercialização, com o objetivo de manter o nível ideal de estoque, reduzindo 

custos e garantindo o atendimento às demandas (Dias, 2010), relacionada com o uso 

de embalagens sustentáveis, além de ajudarem a minimizar os impactos do setor, 

aumentam a eficiência do estoque. Sendo, a gestão eficiente de estoques um 

componente vital para o sucesso operacional e competitivo das organizações, e ao 

integrá-la com estratégias logísticas eficazes, as empresas podem não apenas 

otimizar seus processos operacionais, mas também reduzir custos e aumentar a 

rentabilidade (Bueno, 2024).  

O uso de sistemas de gestão (ERP) e gerenciamento de armazéns (WMS) 

também são fortes aliados na redução dos impactos do armazém. Segundo Guarnieri 

et al. (2006), um WMS é um sistema de gestão integrada de armazéns, que 

operacionaliza de forma otimizada todas as atividades e seu fluxo de informações 

dentro do processo de armazenagem. As atividades realizadas incluem recebimento, 

inspeção, endereçamento, estocagem, separação, embalagem, carregamento, 

expedição, emissão de documentos, inventário, administração de contêineres, estas 

que agem de forma integrada, atendendo às necessidades logísticas da empresa, 

evitando falhas e maximizando seus recursos. Com os recursos de separação, 

carregamento e expedição, o transporte também é beneficiado com a agilidade dos 

processos, diminuindo o tempo gasto com estes processos. 

A adoção de uma roteirização inteligente, voltada à redução de distâncias 

percorridas e do consumo de combustível, configura-se como uma estratégia eficiente 

a ser implementada nas operações logísticas. Por meio da otimização das rotas, é 

possível aumentar a eficiência operacional, reduzir o tempo logístico e promover o 

uso racional dos recursos. Segundo Matos et al. (2013), a utilização de métodos de 

roteirização no planejamento permite uma melhor gestão dos recursos disponíveis, 

favorecendo entregas mais eficientes e maior controle sobre os trajetos percorridos. 

Além disso, contribui para a redução de sobreposição de entregas, viabilizando a 

criação de territórios logísticos e rotas mais rentáveis, o que, por sua vez, proporciona 

diminuição de custos e melhoria significativa no nível de serviço prestado. 
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Em suma, com a utilização de práticas de logística, não somente serão 

gerados números de diminuição da geração de poluentes, mas também haverá uma 

melhor utilização dos recursos da empresa. A implementação poderá implicar em uma 

melhor visão do cliente sobre a empresa, o que pode se tornar um atrativo no 

momento de decisão de compra. Nesse sentido, a busca de selos e certificações para 

maior credibilidade, marketing sustentável e diferenciação competitiva, podem ser 

uma opção para que a adoção das práticas seja percebida pelo consumidor. 

 
Quadro 2 - Síntese das práticas de logística verde e suas aplicações 

Práticas de Logística Verde Aplicações 

Veículos elétricos Substituição de caminhões ou furgões a diesel por veículos 
elétricos em suas rotas 

Energia solar Instalação de painéis solares em centros de distribuição, 
armazéns e unidades produtivas para gerar energia limpa. 

Embalagens sustentáveis Uso de embalagens recicláveis, biodegradáveis ou 
reutilizáveis para o transporte de produtos. 

Transporte verde Escolha de modais logísticos menos poluentes (ferrovia, 
cabotagem) e otimização da ocupação de carga para reduzir 

viagens. 

Roteirização inteligente Uso de softwares de gestão de rotas que otimizam percursos 
com base em distância, trânsito e pontos de entrega. 

Biocombustíveis ou combustíveis 
de menor impacto. 

Uso de biodiesel, etanol ou gás natural veicular (GNV) em 
frotas de transporte, substituindo combustíveis fósseis 

tradicionais. 

Fonte: Autora (2025) 
 

No Quadro 2, observa-se que, para a adoção de práticas de logística verde é 

fundamental que a empresa mapeie seus processos internos identifique quais 

iniciativas são compatíveis com seu modelo de negócio. Algumas dessas práticas 

requerem investimentos financeiros mais expressivos, como a instalação de painéis 

solares ou a substituição da frota para veículos elétricos. No entanto, caso a empresa 

não esteja preparada para investimentos de grande porte, é possível adotar 

alternativas de menor custo, como o planejamento de rotas mais eficiente ou a 

substituição de combustíveis fósseis por biocombustíveis. 
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2.3 DESEMPENHO EXPORTADOR: CONCEITOS E INDICADORES 

 

O desempenho exportador pode ser definido como o grau de sucesso de uma 

empresa em seus esforços internacionais, refletido tanto em indicadores objetivos, 

como vendas e lucros, quanto subjetivos, como satisfação dos gestores com os 

resultados (Leonidou, L. C. et al. 2007). Segundo Dorneles (2024), o desempenho 

exportador possui quatro indicadores de sucesso, sendo eles: (i) receita de 

exportação; (ii) inserção no mercado externo; (iii) tempo de atuação no mercado 

externo; e (iv) crescimento das exportações. Com estes, as empresas podem 

entender o seu grau de envolvimento e de sucesso nas suas exportações, para que 

assim, entenda onde pode aplicar seus esforços e investimentos. O estudo de 

Dornelles (2024), teve como foco a análise de quais fatores críticos de sucesso (FCS) 

são mais relevantes para o sucesso do exportador, e com ele, mostrou-se que o 

sucesso exportador de empresas da Serra Gaúcha depende menos de fatores 

externos e mais da gestão interna, qualificação, conhecimento estratégico e uso de 

apoios institucionais. 

O estudo de Klotzle e Thomé (2006) identificou quatro fatores estatisticamente 

significativos associados ao sucesso do desempenho exportador de micros, 

pequenas e médias empresas brasileiras, sendo eles: (i) tempo de atuação no 

mercado internacional; (ii) departamento exclusivo para exportações; (iii) utilização do 

programa ACC (Adiantamento de Contrato de Câmbio); e (iv) qualidade percebida do 

produto. Para essa conclusão, os pesquisadores realizaram levantamentos em 80 

empresas brasileiras, sendo seu foco principal analisar os determinantes internos e 

externos que afetam o desempenho das exportações em empresas brasileiras, 

especialmente industriais. Em seus resultados, as competências organizacionais e 

estratégias de marketing internacional foram os fatores mais significativos para o bom 

desempenho exportador, em contrapartida, as características organizacionais, como 

o tamanho da empresa ou tempo de atuação no mercado externo, tiveram influência 

menor, embora ainda relevantes. 

Para Aulakh, Kotabe e Teegen (2000), em seu estudo realizado utilizando 

como amostra empresas exportadoras do Brasil, Chile e México, obteve como 

resultado sendo os principais determinantes identificados para o desempenho 
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exportador a diversificação dos mercados externos e a adoção de estratégias 

compatíveis com o grau de desenvolvimento dos países de destino. Entre as 

abordagens analisadas, a estratégia de baixos custos destacou-se como a mais 

eficaz, especialmente nas exportações voltadas a países desenvolvidos. Para os 

autores, a diversificação das exportações, ou seja, exportar para diversos mercados 

também está associada a um aumento do crescimento e da lucratividade, além, da 

importância do alinhamento da estratégia à realidade socioeconômica dos países-

alvo, sendo esse um fator essencial para o sucesso do alcance do novo mercado.  

Neste contexto, a pesquisa de Dean, Mengüç e Myers (2000), que teve como 

amostra empresas exportadoras da Nova Zelândia, as principais variáveis que foram 

encontradas para a medição do desempenho exportador foram: (i) crescimento das 

exportações; (ii) volume das vendas externas; e (iii) percentual das exportações sobre 

o faturamento da empresa. A pesquisa traz uma contribuição importante ao relacionar 

variáveis internas das empresas com o desempenho em mercados internacionais, 

com foco em fatores organizacionais e ambientais. Além disso, o estudo mostra que 

o desempenho exportador não depende apenas do ambiente externo, mas 

principalmente da capacidade da empresa em alinhar sua estratégia competitiva aos 

seus recursos internos e às exigências do mercado-alvo. 

 
Quadro 3 - Síntese dos indicadores de desempenho exportador selecionados 

(continua) 

Autores Indicadores encontrados Resultados observados 

Dornelles (2024) 

- Receita de exportação 
- Inserção no mercado externo 

- Tempo de atuação no mercado 
externo 

- Crescimento das exportações 

O estudo mostra que o sucesso 
exportador de empresas da Serra 

Gaúcha depende menos de fatores 
externos e mais da gestão interna, 

qualificação, conhecimento estratégico 
e uso de apoios institucionais 

 

 

 

Dean, Mengüç e Myers 
(2000) 

- Crescimento das exportações 
- Volume das vendas externas 
- Percentual das exportações 

sobre o faturamento da empresa 

- A experiência prévia em exportação 
melhora a capacidade da empresa de 

formular estratégias eficazes. 
 

- As empresas que atuam com maior 
orientação para o cliente internacional 
e com capacidade de adaptação de 

produtos tendem a ter melhor 
desempenho. 
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(continuação) 

Autores Indicadores encontrados Resultados observados 

Klotzle e Thomé 
(2006) 

- Tempo de atuação no mercado 
internacional 

- Departamento exclusivo para 
exportações 

- Utilização do programa ACC 
(Adiantamento de Contrato de Câmbio) 

- Qualidade percebida do produto 

- Competências organizacionais e 
estratégias de marketing internacional 

foram os fatores mais significativos 
para o bom desempenho exportador. 

 
- As características organizacionais, 

como o tamanho da empresa ou tempo 
de atuação no mercado externo, 

tiveram influência menor, embora ainda 
relevantes. 

 
- O ambiente externo, apesar de 

impactar as exportações, não mostrou 
ser o principal fator de explicação para 

o desempenho, ou seja, fatores 
internos foram mais determinantes. 

 

 

 

 

Aulakh, Kotabe e 
Teegen (2000) 

- Diversificação dos mercados externos 
- Adoção de estratégias compatíveis 
com o grau de desenvolvimento dos 

países de destino 

- As empresas que adotam uma 
estratégia de diferenciação, com 

ênfase em valor agregado e qualidade, 
tendem a obter melhor desempenho 

exportador. 
 

- As capacidades internas, 
principalmente marketing internacional 

e gestão de operações afetam 
diretamente o sucesso nas 

exportações. 
 

- A autonomia estratégica (capacidade 
de tomar decisões internamente sobre 
o processo exportador) também tem 

um impacto significativo. 
 

- A estratégia de baixo custo foi menos 
eficaz do que a estratégia de 

diferenciação nos contextos estudados. 

 

 

 

 

 

 

 
Fontes: Elaborado pela autora com base nos autores citados (2025). 

 

             Com isso, observa-se uma variação nos resultados obtidos em relação aos 

indicadores identificados pelos autores, os quais englobam tanto fatores relacionados 

ao aumento da receita e ao volume de exportações quanto aspectos ligados à 

estratégia de marketing e à inserção em novos mercados. Os fatores internos da 

empresa — como a gestão, a qualificação da equipe e a experiência prévia — 

revelam-se determinantes para o sucesso no processo de exportação, evidenciando 
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que o preparo e o planejamento estratégico são essenciais nesse momento de 

expansão de mercado. 

 

2.4 A RELAÇÃO ENTRE LOGÍSTICA VERDE E DESEMPENHO 

 

O crescente interesse nas práticas de logística verde decorre do fato de que 

elas podem influenciar o desempenho das organizações (Centobelli et al., 2017; Khan 

et al., 2019). Na literatura, observam-se vários estudos indicando a relação entre a 

logística verde e o desempenho organizacional exportador obtiveram resultados 

positivos. Para Karia (2020), as práticas de logística verde e o desempenho 

corporativo ambiental, social e econômico têm relações tanto diretas quanto indiretas.  

No estudo de Wang et al. (2018), observou-se uma relação direta e positiva 

entre a logística verde e o desempenho exportador dos países. O estudo identificou 

que, quanto melhor o desempenho em logística verde dos países exportadores, maior 

é o volume de exportações e que empresas e países que adotam práticas de logística 

verde, como transporte sustentável, embalagens ecológicas e redução da emissão de 

CO₂, conseguem aumentar sua competitividade no mercado internacional, 

impulsionando seus volumes de exportação. Isso ocorre porque a logística verde não 

apenas reduz custos ambientais e operacionais, mas também ajuda os exportadores 

a cumprirem regulamentações ambientais dos mercados externos, fator cada vez 

mais relevante nas exigências comerciais globais. No artigo também é mencionado 

que devido à alta exigência em logística verde dos países importadores, a falta dessas 

práticas pode se tornar uma barreira, dificultando exportações de países que não 

atendem esses padrões ambientais. 

Corroborando com esses resultados, para Tetteh et al. (2024), a adoção das 

práticas de logística verde impacta diretamente o desempenho ambiental, social, 

operacional e econômico das empresas, o que inclui também ganhos no comércio 

internacional e na competitividade em mercados externos. O estudo evidencia que as 

empresas que implementam práticas como transporte verde, embalagens 

sustentáveis, gestão de resíduos e logística reversa têm melhor desempenho na 

cadeia de suprimentos, na performance logística e nos resultados comerciais, 

incluindo exportações. Para os autores, a logística verde contribui para melhorar a 
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eficiência operacional e reduzir custos associados a desperdícios e consumo 

energético, o que reflete na melhoria da competitividade internacional. E, a aplicação 

de GLPs (green logistics practices) também fortalece a reputação corporativa e a 

conformidade com normas ambientais internacionais, fatores cada vez mais exigidos 

nos mercados globais e que impactam diretamente o sucesso exportador (Tetteh et 

al., 2024). 

A Teoria da Vantagem dos Recursos (Afum et al., 2022; Barney and Hesterly, 

2008), defende que as empresas que possuem recursos valiosos, raros, difíceis de 

imitar e insubstituíveis são capazes de obter vantagens competitivas sustentáveis, o 

que melhora seu desempenho organizacional, econômico e ambiental. Nela, as 

capacidades verdes, como transporte sustentável, reciclagem e logística reversa, são 

vistas como recursos estratégicos, sendo eles usados como forma de diferenciação 

no mercado. A teoria sugere que as empresas que desenvolvem capacidades 

superiores em logística verde podem alcançar uma vantagem competitiva sustentável, 

levando à melhoria do desempenho ambiental e econômico. 

Segundo Agyabeng-Mensah et al. (2021), os GLPs impactam positivamente 

a sustentabilidade social e ambiental, estes impactos, por sua vez, fortalecem a 

competitividade da empresa, a reputação e a aceitação no mercado. Com isso, o 

desempenho financeiro melhora indiretamente, mediado pelos ganhos em 

sustentabilidade e competitividade ambiental (Agyabeng-Mensah et al., 2021).  

 

Quadro 4 - Síntese das relações entre a logística verde e o desempenho exportador 
ESTUDO OBSERVAÇÕES 

Wang et al. (2018) 
Quanto melhor o desempenho em logística verde dos países 

exportadores, maior é o volume de exportações e que empresas e 
países que adotam práticas de logística verde. 

Tetteh et al. (2024) 

O estudo evidencia que as empresas que implementam práticas 
como transporte verde, embalagens sustentáveis, gestão de 

resíduos e logística reversa têm melhor desempenho na cadeia de 
suprimentos, na performance logística e nos resultados 

comerciais, incluindo exportações. 

Agyabeng-Mensah et al. (2021) 
As práticas de logística verde impactam positivamente a 

sustentabilidade social e ambiental, fortalecendo a competitividade 
da empresa e sua aceitação no mercado. 

Fonte: Elaborado pela autora com base nos autores citados (2025). 
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Com isso, observa-se que nos estudos apontados, a relação entre a logística 

verde e o desempenho exportador pode gerar resultados positivos a empresa, 

fortalecendo sua competitividade, seus resultados comerciais aumentando o volume 

exportado, além do melhor desempenho de sua cadeia de suprimentos. Portanto, 

nota-se que, na literatura, a relação entre a logística verde e o desempenho se dá em 

forma de diferenciação e uso adequado de recursos, consequentemente, causando 

uma mudança em como a empresa é vista por seus clientes, sendo compreendido 

que essa diferenciação pode levar a maior rentabilidade e aceitação da marca pelo 

mercado. O uso das práticas de logística verde, portanto, não só fomentam a 

independência da logística interna da empresa, no sentido da dependência do uso de 

combustíveis fósseis e energias não renováveis, mas também transformam o olhar do 

público sobre a empresa e a marca. 
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3 MÉTODO 

 

Neste capítulo é apresentado o método aplicado no estudo. Primeiramente, é 

feita a caracterização da pesquisa à luz da literatura e, na sequência, são descritos 

os procedimentos de coleta e análise de dados. 

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

O presente estudo caracteriza-se quanto a sua natureza como pesquisa 

aplicada, sendo essa de abordagem quantitativa, descritiva e explicativa, e tendo 

como procedimento técnico o levantamento (survey). Suas características são 

detalhadas a seguir.  

Segundo Gil (2008), a pesquisa aplicada tem como característica fundamental 

o interesse na aplicação, utilização e consequências práticas dos conhecimentos. 

Pesquisas desse tipo visam à utilização prática do conhecimento científico, com foco 

nas consequências reais e imediatas da realidade observada, em detrimento da 

construção de teorias de valor universal.  

Já uma pesquisa de abordagem quantitativa possibilita uma análise objetiva, 

matemática e estatística da realidade social. Esse tipo de método busca descrever 

quantitativamente os fenômenos observados (Gil, 2008). A pesquisa quantitativa 

requer o uso de recursos e técnicas estatísticas, como o cálculo de médias, desvios-

padrão, coeficientes de correlação, entre outros (Silva; Menezes, 2005). Nessa 

abordagem, a formulação de hipóteses antecede a coleta e a análise de dados, as 

quais são realizadas por meio de procedimentos padronizados e expressas em termos 

numéricos (Sampieri; Collado; Lucio, 2013).  

A pesquisa descritiva, por sua vez, tem como objetivo principal a 

caracterização de fenômenos ou populações específicas, utilizando técnicas 

padronizadas de coleta e análise de dados para identificar possíveis relações entre 

variáveis. Esse tipo de pesquisa geralmente assume a forma de levantamento, 

oferecendo uma visão abrangente e detalhada do objeto de estudo. Entre as técnicas 

de coleta de dados mais utilizadas em pesquisas descritivas, destaca-se o 

questionário (Silva; Menezes, 2005), instrumento adotado no presente estudo.  
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A pesquisa explicativa, segundo Lakatos e Marconi (1985), visa identificar as 

causas e fundamentos dos fenômenos, representando uma forma mais complexa e 

aprofundada de produção do conhecimento. Para Gil (2008), a pesquisa descritiva 

pode ser seguida da explicativa, visto que, para identificar os fatores que determinam 

um fenômeno, é necessário que ele seja suficientemente descrito. 

 

3.2. PROCEDIMENTOS DE COLETA E ANÁLISE DE DADOS 

 

Na presente pesquisa, o procedimento de coleta de dados se deu pela 

aplicação de um questionário (survey). O questionário foi baseado nos objetivos geral 

e específicos previamente estabelecidos, usando como base de informação as 

práticas de logística verde e os indicadores encontrados no referencial teórico sobre 

a avaliação do desempenho exportador das empresas, sendo o instrumento de 

pesquisa dividido em três partes.  

A primeira parte do questionário teve como objetivo caracterizar a amostra 

selecionada, composta por 42 empresas do setor metal mecânico da Serra Gaúcha 

que atuam no mercado exportador. Essa amostra foi extraída da base de dados do 

Sindicato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e de Material Elétrico (SIMECS), 

composta por 4.500 empresas. A seleção das empresas da amostra foi feita 

conveniência, sendo enviado o link do questionário por e-mail e newsletter, as 

empresas do cadastradas no SIMECS. 

Para a caracterização da amostra, elaboraram-se questões de caráter 

obrigatório, eliminatório e de múltipla escolha, a fim de assegurar que, no tratamento 

dos dados, fossem incluídos apenas os respondentes que se enquadravam nos 

critérios estabelecidos para o estudo. Com isso, as questões aplicadas abordam os 

seguintes critérios: (i) setor de atuação; (ii) porte da sua organização; (iii) realização 

de operações de exportação; (iv) tempo que a empresa exporta; e (v) mercados para 

os quais a empresa exporta ou já exportou. 

Para as duas partes seguintes do questionário, as perguntas foram 

formuladas utilizando-se uma escala de Likert de concordância de 5 pontos (1 – 

Discordo totalmente | 2 – Discordo | 3 – Não concordo nem discordo | 4 – Concordo | 

5 – Concordo Totalmente). A adoção dessa escala justifica-se por possibilitar a 
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realização de análises de médias, desvios padrão, coeficientes alfa de Cronbach e 

correlações, que constituíram os procedimentos estatísticos empregados neste 

estudo. 

A segunda parte do questionário teve como enfoque avaliar o grau de adoção 

de práticas de logística verde por parte das empresas. As práticas avaliadas forma as 

seguintes: (i) o uso de veículos elétricos; (ii) a utilização de energia solar em seu 

centro produtivo; (iii) o uso de embalagens sustentáveis; (iv) o transporte verde; (v) a 

roteirização inteligente; e (vi) o uso de biocombustíveis ou combustíveis de menor 

impacto em suas frotas. Foram aplicadas sete perguntas relacionadas às práticas 

analisadas, sendo duas delas voltadas à temática de roteirização inteligente, com o 

objetivo de compreender melhor o grau de ocupação dos veículos e suas rotas. As 

empresas puderam expressar sua percepção por meio de uma escala de 

concordância de 1 a 5. 

Já a terceira e última parte do questionário visou avaliar a percepção dos 

respondentes sobre o desempenho exportador das empresas da amostra. Para isso, 

foram considerados os seguintes indicadores de desempenho importador, 

identificados previamente na literatura: (i) receita proveniente das exportações; (ii) 

grau de inserção no mercado externo, (iii) crescimento das exportações; e (iv) grau 

de consolidação no mercado externo. Além desses quatro indicadores, foram 

elaboradas duas questões para abordar a percepção da empresa sobre as práticas 

de logística verde e o desempenho organizacional. Essas questões permitiram avaliar: 

(i) a contribuição das práticas de logística verde para o desempenho no mercado 

interno; e (ii) a contribuição das práticas de logística verde para o desempenho no 

mercado externo.  

O questionário (Apêndice A) foi enviado eletronicamente à população 

selecionada, por meio do aplicativo Google Forms. Essa aplicação teve duração de 

20 dias e, com ela, foram obtidos 42 questionários válidos, representando 1,7% da 

população. Após coletados, os dados foram organizados e revisados, sendo aplicadas 

análises de estatística descritiva (mínimo, máximo, média e desvio padrão); análises 

do Coeficiente Alfa de Cronbach, para verificar a consistência dos construtos 

considerados no estudo; e análises de correlações entre as questões envolvendo a 

logística verde e o desempenho exportador.  
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Para as análises iniciais valores mínimos, máximos, médias e desvios padrão, 

foi utilizado o aplicativo Excel. Isso se deu pela simplicidade dessas análises, não 

necessitando de programas mais robustos para o tratamento de dados. Já para as 

análises dos Coeficientes Alfa de Cronbach e de correlação, foi utilizado o programa 

estatístico JASP 0.95.4, por se tratar de dados mais robustos que necessitam um 

maior tratamento.  
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4 RESULTADOS  

 

No presente capítulo são apresentados os resultados obtidos na pesquisa. A 

pesquisa contou 42 respostas válidas, obtidas de empresas exportadoras e 

pertencentes ao setor metal mecânico da Serra Gaúcha. 

 

4.1 CARACTERIZAÇÃO DA AMOSTRA 

 

Na Figura 2 é apresentada a distribuição das empresas da amostra segundo 

o seu porte. Observa-se que as empresas de médio porte compõem o grupo mais 

representativo (48%), seguidas pelos grupos das empresas de médio e pequeno 

porte, cada um deles representando 26% da amostra,  

 
Figura 2 - Distribuição das empresas da amostra segundo o seu porte 

 
Fonte: elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2025). 
 

Quanto ao tempo de atuação das empresas no mercado externo (Figura 3), o 

grupo mais representativo foi o de empresas com mais de 20 anos de experiência, 

seguido por empresas com 5 a 10 anos de atuação. Cabe salientar que 78,5% das 

empresas possuem mais de cinco anos de atuação no mercado externo, o que revela 

um tempo de atuação relevante e compatível com os objetivos da presente pesquisa.  

 

26%

48%

26%

Empresa de pequeno porte (de 20 a 99 colaboradores)

Empresa de médio porte (de 100 a 499 colaboradores)

Empresa de grande porte (500 ou mais colaboradores)
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Figura 3 - Tempo de atuação das empresas no mercado externo 

 
Fonte: elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2025). 

 
No que se refere aos mercados externos atendidos pelas empresas da 

amostra (Figura 4), destacam-se a América do Sul e/ou Central (37% sobre o total), 

seguida pela América do Norte com 23%. Os demais mercados (Europa, África e, 

principalmente, Ásia) apresentam menor representatividade. 

 
Figura 4 - Mercados atendidos pelas empresas da amostra 

 
Fonte: elaborado pela autora com base nos dados da pesquisa (2025). 
 

Conclui-se, portanto, que a amostra é composta predominantemente por 
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empresas com tempo de atuação superior a cinco anos, das quais, sua maioria são 

de médio porte, o que indica um maior nível de maturidade organizacional. Observa-

se ainda que os principais mercados de comercialização dessas empresas estão 

concentrados no continente americano, sendo o mercado asiático o com menor 

relevância neste caso.  Dando seguimento, os dados coletados nas duas seguintes 

partes do questionário passam por tratamentos estatísticos como média, mínimo, 

máximo e desvio padrão, tendo seus resultados, apresentados na seguinte seção.  

 

4.2 ANÁLISE DE ESTATÍSTICAS DESCRITIVAS 

 

Após a compreensão contextual da amostra, procedeu-se o tratamento dos 

dados coletados nas questões referentes à logística verde e de desempenho 

exportador. Inicialmente, os dados coletados foram tratados, utilizando as métricas: 

(i) mínimo; (ii) máximo; (iii) média; e (iv) desvio padrão, para que houvesse 

entendimento do grau de dispersão dos resultados obtidos. Para os dados de logística 

verde, o questionário contou com sete perguntas específicas sobre o tema, usando a 

escala Likert de concordância para a obtenção dos resultados necessários para o 

estudo. Os resultados são apresentados na Tabela 1.  

 

Tabela 1 - Nível de adoção das práticas de logística verde pelas empresas da 
amostra 

Questão  Fatores Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 

Q6 Energia renovável 1 5 2,93 1,45 

Q7 Embalagens ecológicas 1 5 2,76 1,34 

Q8 Modais de transporte menos poluentes 1 5 2,26 1,43 

Q9 Nível de utilização da frota de caminhões 2 5 4,07 0,97 

Q10 Roteirização inteligente 1 5 4,19 1,06 

Q11 Combustíveis alternativos 1 5 2,90 1,10 

Q12 Eletrificação de frota 1 5 2,74 1,21 

              Análise geral 1,1 5 3,12 1,23 

 Fonte: Elaborada pela autora a partir dos resultados da pesquisa (2025). 
 

Observa-se na Tabela 1 que práticas como a roteirização inteligente (Q10) e 

o grau de utilização da frota (Q9) obtiveram as maiores médias, demonstrando sua 

valorização dentro do contexto estudado. Essas práticas também apresentaram baixo 
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desvio padrão, sendo o grau de ocupação de veículos o destaque, apresentando um 

desvio padrão de 0,97, o que sugere um relativo consenso entre os respondentes. 

Por outro lado, a questão 8, que apresentou uma média de 2,26, a menor do 

grupo, está relacionada ao uso modais de transporte menos poluentes, tais como o 

transporte ferroviário e a cabotagem, indicando a baixa prioridade ou dificuldade de 

implementação dessas práticas nas empresas. A baixa utilização do modal ferroviário 

pode ter relação com sua baixa oferta no estado, uma vez que, desde as enchentes 

de 2024, a malha ferroviária gaúcha conta com apenas 921km de trechos em 

operação (Governo do Rio Grande do Sul, 2025). 

As questões 6, 7, 11 e 12 também ficaram abaixo da média geral, sugerindo 

menor aderência ou desconhecimento sobre o tema. Além disso, essas questões 

apresentaram uma maior variabilidade, conforme verificado nos desvios padrão, o que 

significa que, apesar da média baixa, há maior nível de concordância por parte de 

algumas empresas, o que indica uma prática emergente. 

A média geral de 3,12 pode ser considerada neutra, sendo positivamente 

influenciada pelas variáveis Q9 e Q10 (grau de ocupação dos veículos e roteirização 

inteligente) e negativamente pelas demais. Isso indica uma maior adoção de soluções 

tradicionais, em detrimento de práticas emergentes de LV como o uso de 

combustíveis alternativos e a eletrificação da frota, entre outros. O desvio padrão de 

1,23 reforça a existência de divergência de opinião entre os respondentes.  

Após as questões relacionadas à logística verde, o desempenho exportador foi 

colocado em pauta. Para isso, foram aplicadas cinco questões específicas sobre as 

percepções das empresas sobre a temática e sobre a sua relação com a logística 

verde, utilizando a escala Likert de concordância para o posterior tratamento dos 

dados coletados. Os resultados obtidos são apresentados na Tabela 2.  

 
Tabela 2 - Avaliação dos respondentes quanto ao desempenho exportador das 

empresas 
(continua) 

Questão  Fatores Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 

Q13 
Volume de receita proveniente de 

exportações em relação ao 
faturamento 

1 5 4,1 1,03 

Q14 
Crescimento no volume de 

exportações nos últimos cinco anos 
1 5 4,24 0,82 
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(continuação) 

Questão  Fatores Mínimo Máximo Média Desvio Padrão 

Q15  
Grau de consolidação no mercado 

externo 
1 5 3,88 1,13 

Q16 
Logística verde como diferencial 
competitivo no mercado interno 

1 5 3,19 0,83 

Q17 
Logística verde como diferencial 
competitivo no mercado externo 

1 5 3,38 1,01 

Análise geral 1 5 3,76 0,97 

Fonte: Elaborada pela autora a partir dos resultados da pesquisa (2025). 
 

Observando os resultados, nota-se que a questão 14, que se refere ao 

aumento do volume das exportações observadas nos últimos cinco anos, foi a que 

apresentou o maior grau de concordância dos respondentes, obtendo a maior média 

(4,24) e o menor desvio padrão (0,82). O mesmo ocorre com a receita proveniente de 

exportações (Q13), também apresentou destaque nos resultados, com uma média de 

4,10. Porém, seu desvio padrão de 1,03 indica uma menor homogeneidade nas 

respostas.  

A Q15, referente à consolidação no mercado externo, apresentou média de 

3,88, também superior à média geral (3,76), indicando que as empresas percebem 

um nível satisfatório de estabilidade e posicionamento em seus mercados 

internacionais. No entanto, o desvio padrão de 1,13 foi o mais elevado entre as 

variáveis do grupo, o que demonstra maior dispersão das respostas. Esse resultado 

sugere que, enquanto algumas empresas já se consideram consolidadas no exterior, 

outras ainda enfrentam desafios para atingir esse patamar de consolidação. 

Por outro lado, a competitividade no mercado interno (Q16) apresentou a 

menor média (3,19) e um baixo desvio padrão (0,83), sugerindo que, apesar do bom 

desempenho externo, as empresas enfrentam desafios em seu próprio mercado. A 

questão 17, que aborda a competitividade no mercado externo também ficou abaixo 

da média geral (3,76), obtendo uma média de 3,38 indicando que há espaço para 

melhoria na performance estratégica internacional, mesmo com volume e receita de 

exportações altos. 

A média geral revela um cenário positivo para o desempenho exportador das 

empresas analisadas, com destaque para o volume e a receita gerada por 

exportações. No entanto, a competitividade, tanto no mercado interno quanto externo, 

aparece como um ponto que merece maior atenção estratégica, especialmente para 
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garantir a sustentação do crescimento internacional no longo prazo.  

 

4.3 CONSISTÊNCIA DOS CONSTRUTOS 

 

Para a análise da consistência interna dos construtos, foi utilizado o 

coeficiente de alfa de Cronbach. O coeficiente indica o nível de correlação entre os 

itens de um instrumento, permitindo verificar se eles medem o mesmo construto. 

A análise foi dividida em duas partes: primeiramente, foram analisadas as 

questões de logística verde; posteriormente, procedeu-se à análise das questões 

sobre desempenho exportador. Os resultados obtidos na análise de logística verde 

são apresentados na Tabela 3.  

Tabela 3 - Coeficiente alfa de Cronbach – logística verde 

Coeficiente α Estimativa Erro padrão da média Mais baixo Mais alto 

95% CI 0.737 0.070 0.599 0.875 
Fonte: Elaborada pela autora a partir dos resultados da pesquisa (2025). 
 

Observa-se que a consistência interna do construto logística verde, composto 

por sete questões, obteve um coeficiente alfa de Cronbach estimado em 0,737. Esse 

resultado indica uma boa confiabilidade da escala, considerando que valores acima 

de 0,70 são geralmente aceitos como satisfatórios em pesquisas nas áreas de 

ciências sociais aplicadas (Nunnally; Bernstein, 1994). O intervalo de confiança de 

95% (0,599 – 0,875) demonstra que, mesmo em sua margem inferior, o índice ainda 

se aproxima do limite mínimo de aceitabilidade (0,60), reforçando a adequação do 

instrumento (Hair et al., 2009). 

O erro-padrão associado (0,070) sugere uma estimativa estável, sem grandes 

variações na amostra. Assim, pode-se afirmar que o conjunto de itens utilizados para 

mensurar práticas de logística verde apresenta consistência interna satisfatória, 

assegurando que as questões avaliam, de forma coerente, o mesmo construto teórico. 

Dessa forma, os resultados suportam a utilização do construto como medida confiável 

para análises subsequentes, como correlações, garantindo maior robustez às 

interpretações estatísticas e às inferências teóricas do estudo (Field, 2009).  

Dando seguimento, foi analisada a confiabilidade do construto de 

desempenho exportador. Os resultados obtidos são apresentados na Tabela 4.  
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Tabela 4 - Coeficiente alfa de Cronbach – desempenho exportador 

Coeficiente α Estimativa Erro padrão da média Mais baixo Mais alto 

95% CI 0.920 0.023 0.875 0.965 
Fonte: Elaborada pela autora a partir dos resultados da pesquisa (2025). 
 

A consistência interna do construto desempenho, composto por cinco 

questões, apresentou um coeficiente alfa de Cronbach com valor estimado de 0,92. 

Esse resultado indica uma excelente confiabilidade do instrumento, visto que índices 

superiores a 0,90 são considerados muito altos e refletem consistência interna robusta 

das questões aplicadas no estudo (Nunnally; Bernstein, 1994; Hair et al., 2009). 

O intervalo de confiança de 95% (0,890 – 0,966) confirma a estabilidade do 

resultado, uma vez que mesmo o limite inferior já se encontra em patamar de 

confiabilidade elevada. O erro-padrão associado (0,023) é bastante reduzido, 

indicando precisão na estimativa e baixa variabilidade, assim, fortalecendo o grau de 

confiabilidade apresentado nas questões aplicadas do construto. 

Assim, pode-se afirmar que o conjunto de itens utilizados para mensurar o 

construto de desempenho apresenta consistência interna alta, o que reforça a 

adequação da escala para análises estatísticas subsequentes, tais como as 

correlações, cujas análises são apresentadas no subcapítulo 4.4. Além disso, a 

elevada confiabilidade sugere que as questões empregadas capturam de forma 

consistente e coesa o conceito teórico subjacente (Field, 2009). A seguir, na próxima 

seção, são apresentados os resultados da análise de correlação entre os construtos, 

utilizando o coeficiente de Pearson como indicador do grau de relacionamento entre 

as variáveis. 

 

4.4 ANÁLISE DE CORRELAÇÕES 

 

A análise das correlações de Pearson foi conduzida com o objetivo de verificar 

a existência de relações lineares entre as práticas de logística verde adotadas pelas 

empresas e os indicadores de desempenho exportador. O coeficiente r de Pearson 

foi utilizado como medida do grau e da direção dessas relações lineares entre as 

variáveis. Os resultados completos encontram-se no Apêndice B, enquanto as 

correlações estatisticamente significantes (p < 0,05) são apresentadas na Tabela 5. 
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Tabela 5 - Coeficiente de correlação de Pearson 
(continua) 

Questões  Pearson's r p 

6. A empresa desenvolve projetos 
para ampliar o uso de energia 
renovável, como solar e eólica, em 
suas operações. 

13. A receita proveniente de 
exportações representa uma 
parcela significativa do 
faturamento total da empresa. 

0.280 .046 

6. A empresa desenvolve projetos 
para ampliar o uso de energia 
renovável, como solar e eólica, em 
suas operações. 

15. A empresa está 
consolidada no mercado 
externo, com presença 
constante em diferentes países. 

0.341 .014 

6. A empresa desenvolve projetos 
para ampliar o uso de energia 
renovável, como solar e eólica, em 
suas operações. 

16. As práticas de logística 
verde tem contribuído para a 
competividade da empresa no 
mercado interno. 

0.397 .004 

7. A empresa prioriza embalagens 
recicláveis, biodegradáveis ou 
reutilizáveis para o transporte de 
produtos. 

16. As práticas de logística 
verde tem contribuído para a 
competividade da empresa no 
mercado interno. 

0.357 .010 

7. A empresa prioriza embalagens 
recicláveis, biodegradáveis ou 
reutilizáveis para o transporte de 
produtos. 

17. As práticas de logística 
verde tem contribuído para a 
competividade da empresa no 
mercado externo. 

0.298 .034 

8. Sempre que possível, a empresa 
prioriza o uso de modais de 
transporte menos poluentes, tais 
como o transporte ferroviário e a 
cabotagem. 

16. As práticas de logística 
verde tem contribuído para a 
competividade da empresa no 
mercado interno. 

0.454 < .001 

8. Sempre que possível, a empresa 
prioriza o uso de modais de 
transporte menos poluentes, tais 
como o transporte ferroviário e a 
cabotagem. 

17. As práticas de logística 
verde tem contribuído para a 
competividade da empresa no 
mercado externo. 

0.388 .005 

9. A empresa avalia periodicamente 
o grau de ocupação dos veículos em 
suas operações de transporte para 
reduzir o número de viagens e as 
emissões atmosféricas, ou prioriza 
prestadores de serviços logísticos 
que possuem esse tipo de iniciativa. 

13. A receita proveniente de 
exportações representa uma 
parcela significativa do 
faturamento total da empresa. 

0.403 .003 

9. A empresa avalia periodicamente 
o grau de ocupação dos veículos em 
suas operações de transporte para 
reduzir o número de viagens e as 
emissões atmosféricas, ou prioriza 
prestadores de serviços logísticos 
que possuem esse tipo de iniciativa. 

14. O volume de exportações 
da empresa apresenta 
crescimento contínuo nos 
últimos cinco anos. 

0.411 .003 
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(continuação) 

Questões Pearson's r p 

9. A empresa avalia periodicamente 
o grau de ocupação dos veículos em 
suas operações de transporte para 
reduzir o número de viagens e as 
emissões atmosféricas, ou prioriza 
prestadores de serviços logísticos 
que possuem esse tipo de iniciativa. 

15. A empresa está consolidada 
no mercado externo, com 
presença constante em 
diferentes países. 

0.303 .031 

9. A empresa avalia periodicamente 
o grau de ocupação dos veículos em 
suas operações de transporte para 
reduzir o número de viagens e as 
emissões atmosféricas, ou prioriza 
prestadores de serviços logísticos 
que possuem esse tipo de iniciativa. 

16. As práticas de logística 
verde tem contribuído para a 
competividade da empresa no 
mercado interno. 

0.455 < .001 

9. A empresa avalia periodicamente 
o grau de ocupação dos veículos em 
suas operações de transporte para 
reduzir o número de viagens e as 
emissões atmosféricas, ou prioriza 
prestadores de serviços logísticos 
que possuem esse tipo de iniciativa. 

17. As práticas de logística 
verde tem contribuído para a 
competividade da empresa no 
mercado externo. 

0.478 < .001 

10. A empresa revisa e ajusta 
periodicamente suas rotas para 
reduzir o tempo de transporte e o 
consumo de combustível, ou prioriza 
prestadores de serviços logísticos 
que possuem esse tipo de iniciativa. 

13. A receita proveniente de 
exportações representa uma 
parcela significativa do 
faturamento total da empresa. 

0.370 .007 

10. A empresa revisa e ajusta 
periodicamente suas rotas para 
reduzir o tempo de transporte e o 
consumo de combustível, ou prioriza 
prestadores de serviços logísticos 
que possuem esse tipo de iniciativa. 

14. O volume de exportações 
da empresa apresenta 
crescimento contínuo nos 
últimos cinco anos. 

0.383 .005 

10. A empresa revisa e ajusta 
periodicamente suas rotas para 
reduzir o tempo de transporte e o 
consumo de combustível, ou prioriza 
prestadores de serviços logísticos 
que possuem esse tipo de iniciativa. 

16. As práticas de logística 
verde tem contribuído para a 
competividade da empresa no 
mercado interno. 

0.314 .025 

10. A empresa revisa e ajusta 
periodicamente suas rotas para 
reduzir o tempo de transporte e o 
consumo de combustível, ou prioriza 
prestadores de serviços logísticos 
que possuem esse tipo de iniciativa. 

17. As práticas de logística 
verde tem contribuído para a 
competividade da empresa no 
mercado externo. 

0.351 .011 
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(continuação) 

Questões Pearson's r p 

11. A empresa mantém planos para 
ampliar o uso de combustíveis 
alternativos aos fósseis em sua 
frota, tais como biocombustíveis 
(biodiesel, etanol), gás natural 
veicular (GNV), ou prioriza 
prestadores de serviços logísticos 
que possuem esse tipo de iniciativa 

13. A receita proveniente de 
exportações representa uma 
parcela significativa do 
faturamento total da empresa. 

0.286 .042 

11. A empresa mantém planos para 
ampliar o uso de combustíveis 
alternativos aos fósseis em sua 
frota, tais como biocombustíveis 
(biodiesel, etanol), gás natural 
veicular (GNV), ou prioriza 
prestadores de serviços logísticos 
que possuem esse tipo de iniciativa 

15. A empresa está consolidada 
no mercado externo, com 
presença constante em 
diferentes países. 

0.319 .022 

12. A empresa mantém planos para 
eletrificação de sua frota de 
veículos, ou prioriza prestadores de 
serviços logísticos que possuem 
esse tipo de iniciativa. 

13. A receita proveniente de 
exportações representa uma 
parcela significativa do 
faturamento total da empresa. 

0.327 .019 

12. A empresa mantém planos para 
eletrificação de sua frota de 
veículos, ou prioriza prestadores de 
serviços logísticos que possuem 
esse tipo de iniciativa. 

14. O volume de exportações 
da empresa apresenta 
crescimento contínuo nos 
últimos cinco anos. 

0.347 .013 

12. A empresa mantém planos para 
eletrificação de sua frota de 
veículos, ou prioriza prestadores de 
serviços logísticos que possuem 
esse tipo de iniciativa. 

15. A empresa está consolidada 
no mercado externo, com 
presença constante em 
diferentes países. 

0.401 .004 

12. A empresa mantém planos para 
eletrificação de sua frota de 
veículos, ou prioriza prestadores de 
serviços logísticos que possuem 
esse tipo de iniciativa. 

16. As práticas de logística 
verde tem contribuído para a 
competividade da empresa no 
mercado interno. 

0.369 .008 

12. A empresa mantém planos para 
eletrificação de sua frota de 
veículos, ou prioriza prestadores de 
serviços logísticos que possuem 
esse tipo de iniciativa. 

17. As práticas de logística 
verde tem contribuído para a 
competividade da empresa no 
mercado externo. 

0.403 .003 

Fonte: Elaborada pela autora a partir dos resultados da pesquisa (2025). 
 

De modo geral, observou-se que os coeficientes de correlação (r) variaram 

entre 0,280 e 0,478, indicando relações positivas de intensidade fraca a moderada. 

De acordo com Dancey e Reidy (2006), valores de correlação entre 0,30 e 0,50 podem 

ser classificados como moderados, o que indica que a relação encontrada possui 

relevância prática e não apenas estatística. Isso indica que, à medida que as 
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empresas intensificam suas práticas de sustentabilidade e eficiência logística, há uma 

tendência de melhora em seu desempenho competitivo, tanto no mercado interno 

quanto no externo. Considerando os resultados obtidos, as questões de logística 

verde e de desempenho exportador que apresentaram as correlações mais 

expressivas são analisadas com maior detalhamento a seguir, a fim de evidenciar as 

relações de maior relevância identificadas no estudo. 

As práticas relacionadas ao uso de energia renovável (Questão 6) 

apresentaram correlações positivas e significativas com a receita proveniente de 

exportações (r=0,280; p=0,046), com a consolidação no mercado externo (r=0,341; 

p=0,014) e com a competitividade no mercado interno (r=0,397; p=0,004). Esses 

resultados indicam que a adoção de fontes energéticas sustentáveis pode contribuir 

para o fortalecimento da competitividade das empresas tanto no mercado externo 

quanto no interno. 

Da mesma forma, a priorização de embalagens recicláveis, biodegradáveis 

ou reutilizáveis (Questão 7) mostrou-se significativamente correlacionada à 

competitividade tanto interna (r=0,357; p=0,010) quanto externa (r=0,298; p=0,034), 

reforçando a importância de práticas ambientais responsáveis na percepção de valor 

e desempenho competitivo das organizações. Com isso, observa-se que, em ambos 

os mercados, o apelo por embalagens eco-friendly existe, podendo ser utilizado de 

maneira estratégica e de diferenciação dentro do mercado alvo.  

As práticas voltadas ao uso de modais de transporte menos poluentes 

(Questão 8) apresentaram correlações com a competitividade interna (r=0,454; 

p<0,001) e externa (r=0,388; p=0,005). Segundo Cohen (1988), essas correlações 

próximas a 0,40 podem ser consideradas moderados a fortes. Esses resultados 

evidenciam que o investimento em alternativas logísticas mais sustentáveis, como o 

transporte ferroviário e a cabotagem, contribui de forma relevante para o desempenho 

organizacional, em que pese a baixa aplicação dessa prática no contexto analisado.  

Entre as variáveis analisadas, as práticas de avaliação da ocupação dos 

veículos (Questão 9) destacaram-se por apresentarem as correlações mais elevadas 

da amostra, com valores de r variando entre 0,303 e 0,478, todos com p<0,05. Essas 

associações indicam que a otimização do uso dos veículos de transporte e a redução 

do número de viagens e emissões atmosféricas estão associadas ao crescimento do 
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volume exportado, à consolidação internacional e à competitividade da empresa, tanto 

no mercado interno quanto no externo. 

Resultados semelhantes foram observados para as práticas de revisão e 

ajuste de rotas de transporte (Questão 10), que apresentaram correlações 

significativas com os indicadores de exportação (r=0,370; p=0,007), crescimento 

(r=0,383; p=0,005), e competitividade (r variando entre 0,314 e 0,351). Esses achados 

reforçam a importância da eficiência operacional e da gestão logística como 

determinantes para a competitividade empresarial. 

No que se refere ao uso de combustíveis alternativos (Questão 11), as 

correlações com o desempenho internacional foram positivas e significativas, ainda 

que de menor magnitude (r entre 0,286 e 0,319). Isso sugere que tais práticas 

contribuem de maneira consistente, embora mais discreta, para o fortalecimento da 

competitividade no mercado externo. 

Por fim, as práticas de eletrificação da frota de veículos (Questão 12) 

mostraram correlações positivas e significativas com todos os indicadores analisados 

(r variando entre 0,327 e 0,403). Esse resultado indica que o investimento em 

tecnologias limpas e na transição energética da frota logística está relacionado ao 

melhor desempenho exportador, crescimento sustentável e aumento da 

competitividade organizacional.  

De maneira geral, os resultados evidenciam que as práticas de logística verde 

exercem influência positiva e estatisticamente significativa sobre o desempenho das 

empresas, tanto em nível nacional quanto internacional. As correlações mais 

elevadas, associadas às variáveis de eficiência logística e transporte sustentável, 

sugerem que o aprimoramento operacional voltado à sustentabilidade não apenas 

reduz impactos ambientais, mas também potencializa a competitividade das 

organizações.  

 

4.5 DISCUSSÃO 

 

Nesta seção, é elaborada a discussão dos resultados, sendo explorados os 

pontos de convergência e de divergência entre o presente estudo e a literatura. Nota-

se que, dentro da literatura, diversos conceitos e abordagens relacionadas à logística 
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verde são discutidos, refletindo a amplitude e a complexidade do tema. Segundo 

Matos et al. (2013), a roteirização configura-se como uma prática altamente eficiente, 

não apenas por otimizar entregas e trajetos, mas também por favorecer o uso racional 

dos recursos disponíveis, contribuindo para a redução de impactos ambientais. No 

presente estudo, observou-se a relevância dessa prática na percepção da amostra, 

destacando-se como a de maior média entre os resultados, com valor de 4,16, o que 

evidencia sua importância estratégica nas operações logísticas sustentáveis. 

De acordo com Cardoso (2023), o uso de veículos elétricos desponta como 

uma solução promissora para a redução das emissões de CO₂, desde que esteja 

associado ao abastecimento por fontes de energia renovável, condição essencial para 

garantir efetividade ambiental à prática. No entanto, os resultados do presente estudo 

revelaram que a eletrificação de frotas ainda é uma prática pouco difundida entre as 

organizações analisadas, apresentando média de 2,74 e desvio padrão de 1,21. 

Esses valores indicam que os respondentes não percebem essa prática como 

fortemente presente ou consolidada em suas operações e que há heterogeneidade 

nas percepções dentro da amostra, possivelmente em função de diferenças de 

infraestrutura, custos de implementação ou maturidade tecnológica. Além disso, o uso 

de combustíveis alternativos também apresentou desempenho modesto, com média 

de 2,9, valor levemente inferior à média geral (3,12). Esse resultado, próximo ao 

obtido para a frota eletrificada, reforça a interpretação de que, no contexto analisado, 

tais soluções sustentáveis ainda não se configuram como prioritárias ou 

economicamente viáveis para a maioria das empresas. 

Para Guarnieri et al. (2006), a agilidade operacional e o bom gerenciamento 

de armazéns contribuem significativamente para os resultados organizacionais, uma 

vez que o transporte e o manuseio eficiente das cargas reduzem o uso de recursos e 

os custos associados à manutenção e operação dos armazéns. No contexto da 

presente pesquisa, observou-se que a utilização otimizada das frotas de caminhão 

figura entre as práticas de maior destaque para as empresas analisadas. Com média 

de 4,07 e desvio padrão de 0,97, essa prática representa a segunda mais bem 

avaliada entre todas as investigadas, evidenciando maior homogeneidade nas 

percepções dos respondentes. Esse resultado sugere que as empresas têm 

reconhecido o valor estratégico da otimização das frotas, seja pela redução de custos 
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operacionais e ambientais, seja pela melhoria da eficiência logística e da capacidade 

de resposta às demandas do mercado. Assim, constata-se que o uso racional e 

planejado dos recursos de transporte vem se consolidando como uma prática madura 

e amplamente incorporada no âmbito das operações logísticas da amostra estudada. 

Quanto aos indicadores de desempenho exportador, segundo Dornelles 

(2024), indicadores como a receita proveniente das exportações, o tempo de atuação 

no mercado externo, o crescimento das operações internacionais e o grau de inserção 

nos mercados-alvo configuram-se como elementos centrais para a avaliação do 

desempenho exportador de uma empresa. No presente estudo, o indicador referente 

ao aumento no volume de receitas provenientes das exportações apresentou média 

de 4,10, demonstrando um alto grau de concordância para os respondentes. Esse 

resultado evidencia que, para a amostra analisada, a receita obtida com as 

exportações representa uma parcela expressiva do faturamento total, exercendo 

influência significativa sobre os resultados econômicos e competitivos das 

organizações. Além disso, tal achado sugere que as empresas mantêm uma 

orientação estratégica voltada ao mercado externo, possivelmente refletindo esforços 

de diversificação de receitas. Essa tendência reforça a relevância das atividades 

exportadoras como fator determinante para o crescimento e a sustentabilidade 

financeira das empresas analisadas. 

De acordo com Dean, Mengüç e Myers (2000), o crescimento das 

exportações e o volume de vendas internacionais constituem indicadores essenciais 

para a avaliação do desempenho exportador, uma vez que refletem diretamente a 

competitividade e a expansão das operações no mercado externo. No presente 

estudo, foi analisada a percepção dos respondentes sobre o crescimento do volume 

de exportações nos últimos anos, indicador que apresentou a maior média entre os 

avaliados (4,24) e um baixo desvio padrão (0,82). Esses resultados sugerem que o 

crescimento das exportações tem ocorrido de forma relativamente uniforme entre as 

empresas da amostra, indicando um desempenho consistente e positivo no cenário 

internacional. Tal constatação reforça a hipótese de que as organizações analisadas 

vêm consolidando sua presença no mercado externo, o que pode estar associado a 

estratégias eficazes de internacionalização, aprimoramento logístico e fortalecimento 

da capacidade competitiva. 
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Segundo Aulakh, Kotabe e Teegen (2000), a adoção de estratégias 

compatíveis com o grau de desenvolvimento dos países de destino e a diversificação 

dos mercados externos constituem indicadores relevantes para a mensuração do 

desempenho exportador, pois refletem a capacidade das empresas de adaptar-se a 

diferentes contextos econômicos e culturais. No presente estudo, observou-se uma 

maior concentração das relações comerciais com países do continente americano, o 

que pode estar associado à proximidade geográfica, semelhanças culturais e 

facilidades logísticas que favorecem as trocas comerciais entre esses mercados. 

Por fim, a relação entre os dois construtos é colocada em pauta, mostrando 

seus pontos em comum e de discordância. O Quadro 5 apresenta os resultados.  

 
Quadro 5 - Convergência entre a literatura e os resultados da pesquisa 

RESULTADOS ENCONTRADOS NA 
LITERATURA 

RELAÇÕES ENCONTRADAS NA PESQUISA 

Wang et al. (2018) - Quanto mais elevado o 
desempenho em logística verde dos países 

exportadores, maior tende a ser o volume de 
exportações em comparação àqueles que não 

adotam tais práticas. 

As práticas de avaliação da ocupação dos 
veículos e a eletrificação das frotas obtiveram 

os maiores resultados dentro na análise de 
correlação, demonstrando que, para a 

amostra estudada, os dois fatores possuem 
uma forte influência no desempenho 

internacional.   

Tetteh et al. (2024) - O estudo evidencia que as 
empresas que adotam práticas como transporte 

verde, uso de embalagens sustentáveis, gestão de 
resíduos e logística reversa apresentam melhor 

desempenho na cadeia de suprimentos, na 
eficiência logística e nos resultados comerciais, 

incluindo as exportações. 

As práticas de uso de modais menos 
poluentes e de ajuste de rotas apresentaram 

correlações moderadas, para a amostra.  

Agyabeng-Mensah et al. (2021) - As práticas de 
logística verde impactam positivamente a 

sustentabilidade social e ambiental, fortalecendo a 
competitividade da empresa e sua aceitação no 

mercado. 

A priorização de embalagens recicláveis, 
biodegradáveis ou reutilizáveis, bem como o 
uso de energia renovável e de combustíveis 

alternativos apresentaram menor relação com 
o desempenho exportador na amostra 

analisada. 

Fonte: Autores citados e dados encontrados pela autora.  

 

Conforme Wang et al. (2018), a adoção de práticas de logística verde está 

diretamente relacionada ao desempenho das exportações de uma empresa. Nesse 

contexto, o estudo de Tetteh et al. (2024) evidencia que a implementação de práticas 

como transporte verde, uso de embalagens sustentáveis, gestão de resíduos e 

logística reversa contribui para a melhoria da eficiência logística, da cadeia de 

suprimentos e dos resultados comerciais, incluindo as exportações. 

No presente estudo, as práticas de avaliação da ocupação dos veículos e de 
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eletrificação das frotas obtiveram os maiores índices de correlação com o 

desempenho exportador, indicando que, para a amostra analisada, esses fatores 

exercem forte influência sobre os resultados internacionais. Por outro lado, práticas 

como o uso de modais menos poluentes e o ajuste de rotas apresentaram correlações 

moderadas, sugerindo que essas iniciativas estão em processo de consolidação entre 

as empresas da amostra, com importância crescente no contexto logístico 

internacional. 

Segundo Agyabeng-Mensah et al. (2021), a logística verde impacta 

positivamente a sustentabilidade social e ambiental, fortalecendo a competitividade e 

a aceitação da empresa nos mercados. No entanto, neste estudo, práticas como a 

priorização de embalagens recicláveis, biodegradáveis ou reutilizáveis, bem como o 

uso de energia renovável e combustíveis alternativos, apresentaram relação menos 

expressiva com o desempenho exportador, indicando que essas estratégias ainda 

não são amplamente consolidadas na amostra analisada. 

Adicionalmente, as correlações observadas entre o uso de energia renovável 

e a eletrificação das frotas e os indicadores de consolidação e crescimento no 

mercado externo, não se mostram de forte relevância no presente estudo. Porém, 

para Hall (2001) e Zhu e Sarkis (2004), empresas que adotam tecnologias limpas e 

fontes alternativas de energia tendem a alinhar-se às exigências ambientais globais, 

favorecendo tanto a aceitação comercial quanto a imagem institucional. 
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5 CONCLUSÕES 

 

Este estudo teve como objetivo analisar a influência da logística verde no 

desempenho exportador de empresas da Serra Gaúcha. Para que operacionalizar o 

alcance desse objetivo, foram estabelecidos os objetivos específicos de desenvolver 

um modelo de avaliação das práticas de logística verde; aplicar o modelo em uma 

amostra de empresas do setor metal mecânico da Serra Gaúcha; avaliar o 

desempenho exportador das empresas da amostra pela ótica de seus gestores; e 

analisar a relação entre as práticas de logística verde e o desempenho exportador das 

empresas. 

Para alcançar esses objetivos, inicialmente os temas foram explorados por 

meio da literatura, a fim de compreender suas abrangências e fundamentos teóricos. 

Em seguida, elaborou-se o questionário referente às áreas de interesse, assegurando 

que o instrumento estivesse devidamente embasado teoricamente. Posteriormente, o 

questionário foi enviado às empresas do setor metalmecânico da Serra Gaúcha e, 

com os resultados obtidos, foi possível mensurar e compreender a relação investigada 

sob a ótica da amostra analisada. 

A partir da aplicação do questionário às empresas exportadoras do setor 

metal mecânico da Serra Gaúcha, foi possível compreender quais práticas de logística 

verde são mais empregadas e geram maior retorno em termos de desempenho 

exportador, bem como identificar aquelas menos adotadas.  

Como conclusões, pode-se afirmar que as práticas de logística verde mais 

associadas ao desempenho exportador são aquelas relacionadas ao transporte e ao 

gerenciamento de rotas. Entre elas, destacam-se a avaliação da ocupação dos 

veículos, a eletrificação das frotas e a roteirização inteligente, que apresentaram maior 

nível de adoção pelas empresas da amostra e maior correlação com o desempenho 

exportador. Ademais, práticas como a priorização de embalagens recicláveis, 

biodegradáveis ou reutilizáveis, o uso de energia proveniente de fontes renováveis e 

a adoção de combustíveis alternativos também demonstraram relevância, ainda que 

em menor intensidade. 

Com isso, houve um entendimento dos níveis de relação entre as práticas de 

logística verde e o desempenho exportador das empresas da amostra, concluindo os 
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objetivos previamente traçados na pesquisa. Desse modo, o estudo contribui para a 

compreensão do grau do relacionamento dos construtos no contexto estudado. Além 

disso, o estudo ajuda a preencher uma lacuna na literatura nacional, ao relacionar as 

práticas de logística verde e o desempenho exportador de empresas do setor metal 

mecânico da Serra Gaúcha.  

 

5.1 LIMITAÇÕES DO ESTUDO E SUGESTÕES PARA PESQUISAS FUTURAS 

 

Apesar de suas contribuições, algumas limitações do presente estudo devem 

ser ressaltadas. Inicialmente, deve-se ter em mente que os resultados obtidos e 

analisados na pesquisa são de uma pequena parcela da população de empresas da 

região, sendo referentes a um único setor. Além disso, a logística verde é uma 

temática recente para a região, a qual está se desenvolvendo, principalmente, por 

conta do aumento da relevância de temas como o ESG (Environmental, Social and 

Governance) dentro da cultura empresarial. Com isso, nota-se que essa pesquisa 

pode ser continuada e aprofundada em estudos futuros.  

Nesse sentido, sugere-se que pesquisas futuras se aprofundem na 

identificação das práticas adotadas em outras regiões e setores, de modo a verificar 

se elas convergem com os resultados obtidos neste estudo. Assim, a fundamentação 

das relações entre as práticas de logística verde e o desempenho exportador poderá 

ser analisada sob óticas complementares, contribuindo para uma compreensão mais 

ampla dessas relações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

https://www.google.com/search?q=Environmental%2C+Social+and+Governance&rlz=1C1VDKB_pt-PTBR1161BR1161&oq=ESG&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyDwgAEEUYORiDARixAxiABDIKCAEQABixAxiABDIKCAIQABixAxiABDIHCAMQABiABDIKCAQQABixAxiABDIHCAUQABiABDIHCAYQABiABDIKCAcQABixAxiABDIHCAgQABiABDIKCAkQABixAxiABNIBBzgzN2owajeoAgCwAgA&sourceid=chrome&ie=UTF-8&ved=2ahUKEwjb6dvDu6eQAxVkF7kGHQVfMt4QgK4QegYIAQgAEAM
https://www.google.com/search?q=Environmental%2C+Social+and+Governance&rlz=1C1VDKB_pt-PTBR1161BR1161&oq=ESG&gs_lcrp=EgZjaHJvbWUyDwgAEEUYORiDARixAxiABDIKCAEQABixAxiABDIKCAIQABixAxiABDIHCAMQABiABDIKCAQQABixAxiABDIHCAUQABiABDIHCAYQABiABDIKCAcQABixAxiABDIHCAgQABiABDIKCAkQABixAxiABNIBBzgzN2owajeoAgCwAgA&sourceid=chrome&ie=UTF-8&ved=2ahUKEwjb6dvDu6eQAxVkF7kGHQVfMt4QgK4QegYIAQgAEAM
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APÊNDICE A - QUESTIONÁRIO APLICADO VIA GOOGLE FORMS 

 

CARACTERISTICAS GERAIS DA EMPRESA 

 

1 – Qual o setor da sua empresa?  

a) Metal mecânico  

b) Material eletrico 

c) Outro 

 

2 – Qual o porte da sua organização?  

a) Microempresa (até 19 colaboradores) 

b) Empresa de pequeno porte (de 20 a 99 colaboradores) 

c) Empresa de médio porte (de 100 a 499 colaboradores) 

d) Empresa de grande porte (500 ou mais colaboradores) 

 

3 – Sua empresa atualmente realiza operações de exportação?  

a) Sim 

b) Não 

 

4 - Há quanto tempo a empresa exporta?  

a) Menos de 1 ano 

b) 1 a 5 anos 

c) 5 a 10 anos 

d) 10 a 15 anos 

e) 15 a 20 anos 

f) Mais de 20 anos 

g) Não exporta 

 

5 – Para quais mercados a empresa exporta ou já exportou? Indique as 

respostas aplicáveis.  

a) América do Sul e/ou Central 

b) América do Norte 
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c) Europa 

d) Ásia 

e) África 

f) Não exporta 

 

GRAU DE ADOÇÃO DE PRÁTICAS DE LOGÍSTICA VERDE 

Utilize a seguinte escala Likert de concordância para as respostas:  

Escala: 1 – Discordo totalmente | 2 – Discordo | 3 – Não concordo nem discordo | 4 

– Concordo | 5 – Concordo Totalmente 

 

6 – A empresa desenvolve projetos para ampliar o uso de energia renovável, 

como solar e eólica, em suas operações. 

 

7 - A empresa prioriza embalagens recicláveis, biodegradáveis ou reutilizáveis 

para o transporte de produtos. 

 

8 - Sempre que possível, a empresa prioriza o uso de modais de transporte 

menos poluentes, tais como o transporte ferroviário e a cabotagem. 

 

9 - A empresa avalia periodicamente o grau de ocupação dos veículos em 

suas operações de transporte para reduzir o número de viagens e as 

emissões atmosféricas, ou prioriza prestadores de serviços logísticos que 

possuem esse tipo de iniciativa. 

 

10 - A empresa revisa e ajusta periodicamente suas rotas para reduzir o 

tempo de transporte e o consumo de combustível, ou prioriza prestadores de 

serviços logísticos que possuem esse tipo de iniciativa. 

 

11 - A empresa mantém planos para ampliar o uso de combustíveis 

alternativos aos fósseis em sua frota, tais como biocombustíveis (biodiesel, 

etanol), gás natural veicular (GNV), ou prioriza prestadores de serviços 

logísticos que possuem esse tipo de iniciativa. 
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12 - A empresa mantém planos para eletrificação de sua frota de veículos, ou 

prioriza prestadores de serviços logísticos que possuem esse tipo de 

iniciativa. 

 

PERCEPÇÃO SOBRE O DESEMPENHO EXPORTADOR 

Utilize a seguinte escala Likert de concordância para as respostas:  

Escala: 1 – Discordo totalmente | 2 – Discordo | 3 – Não concordo nem discordo | 4 

– Concordo | 5 – Concordo Totalmente 

 

13 - A receita proveniente de exportações representa uma parcela significativa 

do faturamento total da empresa. 

 

14 - O volume de exportações da empresa apresenta crescimento contínuo 

nos últimos cinco anos. 

 

15 - A empresa está consolidada no mercado externo, com presença 

constante em diferentes países. 

 

PERCEPÇÃO SOBRE O DESEMPENHO E A LOGÍSTICA VERDE 

Utilize a seguinte escala Likert de concordância para as respostas:  

Escala: 1 – Discordo totalmente | 2 – Discordo | 3 – Não concordo nem discordo | 4 

– Concordo | 5 – Concordo Totalmente 

 

16 - As práticas de logística verde tem contribuído para a competividade da 

empresa no mercado interno. 

 

17 - As práticas de logística verde tem contribuído para a competividade da 

empresa no mercado externo. 
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APÊNCIDE B - CORRELAÇÕES DE PEARSON  
 

Pearson's Correlations 

Questões Pearson's r p 

6. A empresa desenvolve projetos 

para ampliar o uso de energia 

renovável, como solar e eólica, em 

suas operações. 

13. A receita proveniente de 

exportações representa uma parcela 

significativa do faturamento total da 

empresa. 

0.280 .046 

6. A empresa desenvolve projetos 

para ampliar o uso de energia 

renovável, como solar e eólica, em 

suas operações. 

14. O volume de exportações da 

empresa apresenta crescimento 

contínuo nos últimos cinco anos. 

0.238 .092 

6. A empresa desenvolve projetos 

para ampliar o uso de energia 

renovável, como solar e eólica, em 

suas operações. 

15. A empresa está consolidada no 

mercado externo, com presença 

constante em diferentes países. 

0.341 .014 

6. A empresa desenvolve projetos 

para ampliar o uso de energia 

renovável, como solar e eólica, em 

suas operações. 

16. As práticas de logística verde 

tem contribuído para a 

competividade da empresa no 

mercado interno. 

0.397 .004 

6. A empresa desenvolve projetos 

para ampliar o uso de energia 

renovável, como solar e eólica, em 

suas operações. 

17. As práticas de logística verde 

tem contribuído para a 

competividade da empresa no 

mercado externo. 

0.269 .056 

7. A empresa prioriza embalagens 

recicláveis, biodegradáveis ou 

reutilizáveis para o transporte de 

produtos. 

13. A receita proveniente de 

exportações representa uma parcela 

significativa do faturamento total da 

empresa. 

0.111 .440 

7. A empresa prioriza embalagens 

recicláveis, biodegradáveis ou 

reutilizáveis para o transporte de 

produtos. 

14. O volume de exportações da 

empresa apresenta crescimento 

contínuo nos últimos cinco anos. 

-0.036 .802 

7. A empresa prioriza embalagens 

recicláveis, biodegradáveis ou 

reutilizáveis para o transporte de 

produtos. 

15. A empresa está consolidada no 

mercado externo, com presença 

constante em diferentes países. 

0.199 .161 

7. A empresa prioriza embalagens 

recicláveis, biodegradáveis ou 

reutilizáveis para o transporte de 

produtos. 

16. As práticas de logística verde 

tem contribuído para a 

competividade da empresa no 

mercado interno. 

0.357 .010 

7. A empresa prioriza embalagens 

recicláveis, biodegradáveis ou 

reutilizáveis para o transporte de 

produtos. 

17. As práticas de logística verde 

tem contribuído para a 

competividade da empresa no 

mercado externo. 

0.298 .034 
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8. Sempre que possível, a empresa 

prioriza o uso de modais de 

transporte menos poluentes, tais 

como o transporte ferroviário e a 

cabotagem. 

13. A receita proveniente de 

exportações representa uma parcela 

significativa do faturamento total da 

empresa. 

0.127 .376 

8. Sempre que possível, a empresa 

prioriza o uso de modais de 

transporte menos poluentes, tais 

como o transporte ferroviário e a 

cabotagem. 

14. O volume de exportações da 

empresa apresenta crescimento 

contínuo nos últimos cinco anos. 

-0.001 .993 

8. Sempre que possível, a empresa 

prioriza o uso de modais de 

transporte menos poluentes, tais 

como o transporte ferroviário e a 

cabotagem. 

15. A empresa está consolidada no 

mercado externo, com presença 

constante em diferentes países. 

0.147 .303 

8. Sempre que possível, a empresa 

prioriza o uso de modais de 

transporte menos poluentes, tais 

como o transporte ferroviário e a 

cabotagem. 

16. As práticas de logística verde 

tem contribuído para a 

competividade da empresa no 

mercado interno. 

0.454 < .001 

8. Sempre que possível, a empresa 

prioriza o uso de modais de 

transporte menos poluentes, tais 

como o transporte ferroviário e a 

cabotagem. 

17. As práticas de logística verde 

tem contribuído para a 

competividade da empresa no 

mercado externo. 

0.388 .005 

9. A empresa avalia periodicamente 

o grau de ocupação dos veículos 

em suas operações de transporte 

para reduzir o número de viagens e 

as emissões atmosféricas, ou 

prioriza prestadores de serviços 

logísticos que possuem esse tipo de 

iniciativa. 

13. A receita proveniente de 

exportações representa uma parcela 

significativa do faturamento total da 

empresa. 

0.403 .003 

9. A empresa avalia periodicamente 

o grau de ocupação dos veículos 

em suas operações de transporte 

para reduzir o número de viagens e 

as emissões atmosféricas, ou 

prioriza prestadores de serviços 

logísticos que possuem esse tipo de 

iniciativa. 

14. O volume de exportações da 

empresa apresenta crescimento 

contínuo nos últimos cinco anos. 

0.411 .003 
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9. A empresa avalia periodicamente 

o grau de ocupação dos veículos 

em suas operações de transporte 

para reduzir o número de viagens e 

as emissões atmosféricas, ou 

prioriza prestadores de serviços 

logísticos que possuem esse tipo de 

iniciativa. 

15. A empresa está consolidada no 

mercado externo, com presença 

constante em diferentes países. 

0.303 .031 

9. A empresa avalia periodicamente 

o grau de ocupação dos veículos 

em suas operações de transporte 

para reduzir o número de viagens e 

as emissões atmosféricas, ou 

prioriza prestadores de serviços 

logísticos que possuem esse tipo de 

iniciativa. 

16. As práticas de logística verde 

tem contribuído para a 

competividade da empresa no 

mercado interno. 

0.455 < .001 

9. A empresa avalia periodicamente 

o grau de ocupação dos veículos 

em suas operações de transporte 

para reduzir o número de viagens e 

as emissões atmosféricas, ou 

prioriza prestadores de serviços 

logísticos que possuem esse tipo de 

iniciativa. 

17. As práticas de logística verde 

tem contribuído para a 

competividade da empresa no 

mercado externo. 

0.478 < .001 

10. A empresa revisa e ajusta 

periodicamente suas rotas para 

reduzir o tempo de transporte e o 

consumo de combustível, ou 

prioriza prestadores de serviços 

logísticos que possuem esse tipo de 

iniciativa. 

13. A receita proveniente de 

exportações representa uma parcela 

significativa do faturamento total da 

empresa. 

0.370 .007 

10. A empresa revisa e ajusta 

periodicamente suas rotas para 

reduzir o tempo de transporte e o 

consumo de combustível, ou 

prioriza prestadores de serviços 

logísticos que possuem esse tipo de 

iniciativa. 

14. O volume de exportações da 

empresa apresenta crescimento 

contínuo nos últimos cinco anos. 

0.383 .005 

10. A empresa revisa e ajusta 

periodicamente suas rotas para 

reduzir o tempo de transporte e o 

consumo de combustível, ou 

prioriza prestadores de serviços 

logísticos que possuem esse tipo de 

iniciativa. 

15. A empresa está consolidada no 

mercado externo, com presença 

constante em diferentes países. 

0.171 .230 
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10. A empresa revisa e ajusta 

periodicamente suas rotas para 

reduzir o tempo de transporte e o 

consumo de combustível, ou 

prioriza prestadores de serviços 

logísticos que possuem esse tipo de 

iniciativa. 

16. As práticas de logística verde 

tem contribuído para a 

competividade da empresa no 

mercado interno. 

0.314 .025 

10. A empresa revisa e ajusta 

periodicamente suas rotas para 

reduzir o tempo de transporte e o 

consumo de combustível, ou 

prioriza prestadores de serviços 

logísticos que possuem esse tipo de 

iniciativa. 

17. As práticas de logística verde 

tem contribuído para a 

competividade da empresa no 

mercado externo. 

0.351 .011 

11. A empresa mantém planos para 

ampliar o uso de combustíveis 

alternativos aos fósseis em sua 

frota, tais como biocombustíveis 

(biodiesel, etanol), gás natural 

veicular (GNV), ou prioriza 

prestadores de serviços logísticos 

que possuem esse tipo de iniciativa. 

13. A receita proveniente de 

exportações representa uma parcela 

significativa do faturamento total da 

empresa. 

0.286 .042 

11. A empresa mantém planos para 

ampliar o uso de combustíveis 

alternativos aos fósseis em sua 

frota, tais como biocombustíveis 

(biodiesel, etanol), gás natural 

veicular (GNV), ou prioriza 

prestadores de serviços logísticos 

que possuem esse tipo de iniciativa. 

14. O volume de exportações da 

empresa apresenta crescimento 

contínuo nos últimos cinco anos. 

0.227 .110 

11. A empresa mantém planos para 

ampliar o uso de combustíveis 

alternativos aos fósseis em sua 

frota, tais como biocombustíveis 

(biodiesel, etanol), gás natural 

veicular (GNV), ou prioriza 

prestadores de serviços logísticos 

que possuem esse tipo de iniciativa. 

15. A empresa está consolidada no 

mercado externo, com presença 

constante em diferentes países. 

0.319 .022 

11. A empresa mantém planos para 

ampliar o uso de combustíveis 

alternativos aos fósseis em sua 

frota, tais como biocombustíveis 

(biodiesel, etanol), gás natural 

veicular (GNV), ou prioriza 

prestadores de serviços logísticos 

que possuem esse tipo de iniciativa. 

16. As práticas de logística verde 

tem contribuído para a 

competividade da empresa no 

mercado interno. 

0.238 .093 
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11. A empresa mantém planos para 

ampliar o uso de combustíveis 

alternativos aos fósseis em sua 

frota, tais como biocombustíveis 

(biodiesel, etanol), gás natural 

veicular (GNV), ou prioriza 

prestadores de serviços logísticos 

que possuem esse tipo de iniciativa. 

17. As práticas de logística verde 

tem contribuído para a 

competividade da empresa no 

mercado externo. 

0.250 .077 

12. A empresa mantém planos para 

eletrificação de sua frota de 

veículos, ou prioriza prestadores de 

serviços logísticos que possuem 

esse tipo de iniciativa. 

13. A receita proveniente de 

exportações representa uma parcela 

significativa do faturamento total da 

empresa. 

0.327 .019 

12. A empresa mantém planos para 

eletrificação de sua frota de 

veículos, ou prioriza prestadores de 

serviços logísticos que possuem 

esse tipo de iniciativa. 

14. O volume de exportações da 

empresa apresenta crescimento 

contínuo nos últimos cinco anos. 

0.347 .013 

12. A empresa mantém planos para 

eletrificação de sua frota de 

veículos, ou prioriza prestadores de 

serviços logísticos que possuem 

esse tipo de iniciativa. 

15. A empresa está consolidada no 

mercado externo, com presença 

constante em diferentes países. 

0.401 .004 

12. A empresa mantém planos para 

eletrificação de sua frota de 

veículos, ou prioriza prestadores de 

serviços logísticos que possuem 

esse tipo de iniciativa. 

16. As práticas de logística verde 

tem contribuído para a 

competividade da empresa no 

mercado interno. 

0.369 .008 

12. A empresa mantém planos para 

eletrificação de sua frota de 

veículos, ou prioriza prestadores de 

serviços logísticos que possuem 

esse tipo de iniciativa. 

17. As práticas de logística verde 

tem contribuído para a 

competividade da empresa no 

mercado externo. 

0.403 .003 

 


